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^HABRÁ CRISIS? 
•;.. ¿NO I.A Hi^BRÁ?" 

C r e e m o s q u e e o los m o m e n t o s a c t u a l e s 
Uo l a h a b r á . 

E l ú l t i m o Conse jo e s f u n d a m e n t o . m á s 
q u e suf ic iente d e n u e s t r a o p i n i ó n . E l s e ñ o r 
C a n a l e j a s , e n u n a r r a n q u e d e s i n c e r i d a d , ' 
s e fué á P a l a c i o y c o n t ó a l R e y c u a n t o l e 
Sucedía . N o v i m o s 1* c a r a .del s eño r p r e s i -
dente^ p e r o s u p o n e m o s q u e la t e n d r á av i 
n a g r a d a , p o r q u e el caso n o e r a p a r a m e -
íios. C u a n d o sal ió á la ca l le , d i c e n los r e -
'porters q y e , p o r el c o n t r a r i o , t r a í a c a r a 
~de p a s c u a s . ; 

Y t a m b i é n n o s p a r e c e n a t u r a l . 

E l S r . C a n a l e j a s , qi ie h a b í a ido al C o n 
sejo con la desconf ianza de l p a í s , ^ a l í a d e 
Pa lac io con la conf ianza d e la Cofona . E r a 
es to lo q u e l iabía r e j u v e n e c i d o y a legrado-
el , r o s t r o , n o m u j ' v ie jo n i tsmy t r i s t e , de l 
S r . Cana le j a s . U n a t e m p o r a d i t a m á s d e 
jefe del G o b i e r n o n o es p a r a h a c e r l lo ra r 
á n a d i e . 

A h o r a , q u e noso t ros d e b e m o s a d v e r t i r 
le q u e no ba i le de j ú b i l o , p o r q u e c o m o e n 
la f ábu la d e ((La l e c h e r a » , se p u e d e n vol 
car los c u b o s y, i ad iós vaca s , r e c e n t a l e s 
y casofi.a de l abor ! Y y a se sabe q u e el se
ñ o r Cana l e j a s es d a d o á d e s e q u i l i b r a r s e 
e n . los sa raos . 

E l p res idc t i t e d d Conse jo -dijo- a t ' S . e y ' 
c u a n t a s i n q u i e t u d e s l e b a b í a u a m a r g a d o 
es tos ú l t i m o s d ías d e G o b i e r n o ; l e h a b l ó 
de las e x t i n g u i d a s h u e l g a s , c o n t r a l a s 
q u e h u b o d e e m p l e a r p r o c e d i m i e n t o s q u e 
an fes ' c r^ t i ca ra ; le de ta l ló n u e s t r a . s i tuación 
e x a c t a en Mal i l la ; l as p r o t e s t a s doí i t ra 'la 
censiura p r e v i a ; l a s u s p e n s i ó n d e las o p e 
r ac iones m i l i t a r e s de l K e r t , y p a r t i c u l a r -
meftle el f racaso , ó lo q u e la o p i n i ó n r e p u 
t a -©orno f racaso , de l g e n e r a l L t t q u c . 

A t o d o es to a ñ a d i ó el p r e s i d e n t e Pigmen
t a r i o s y exp l i cac iones q u e d e b i e r o n sa
t i s facer a l M o n a r c a , p o r c u a n t o , á la t e r m i 
n a c i ó n de l Conse jo , el S r . ,<janalejas se 
cons ide raba ' m á s s e g u r o q u e ' n u n c a e n el 
P o d e r . As í lo man i f e s tó 'á los pe r i od i s 
tas- . _ -

N o s o t r o s dec imos q u e es ta a l eg r í a le, 
d u r a r á poco , ' E l R e y n o p o d í a , Uo d e b í a , 
s i e n d o c o n s t i t u c i o n a l , c e r r a r l e a l S r . Ca -
^ la le jase l c a m i n o de las C o r t e s , d e s d e don-

N o ; n o p a s a r á e l Gíobierno de l S r . C a 
na le j a s d e l a ses ión p a r l a m e n t a r i a e ñ q u e 
se 4 i s c u t a t o d o ' es to 

•Mies t r a i t áparc iá l idad l a t e n e m b s p r o b a -
d a , íé i m p a r c i a l m e i t © d e c i m o s q u e ahora -
n o h a y cr i s i s , porque n o d e b e h a b e r l a ; : 
p e r o m a ñ a n a , pasedo, c u a n d o á la l u z de l 
P a r l a m e n t o h a y a de e x p l i c a r s e t o d o , e l 
G o b i e r n o s u c u m b i r á , 

, Q u e d a h e c h a U p ro fec ía . 

»-<íiiiiii III ••II • 

^^w^h^t'^yj^^-'^r^.^^.^^i ¿'•-. é^»é-

ANOCHE EN EL B^̂ PANOL 
b i t a c i ó n p a r a é l solo , y c o m o no h a y m á s 
q u e u n a sala con 25 c a m a s , m e h a n ofre
c i d o u n o d e los seis d e p a r t a m e n t o s q u e se 
e s t á n c o n s t r u y e n d o . — E . L.» 

Las ofivinas de la nueim Empresa de Bi , 

DEBATE Mn quedado instaladas en la calle 

del Barquillo, mimeros 4 y 6^ 

La demanda y pago.-de suscripciones nue

vas, asi ¡co'mo Jla reúovación de las ya cxis' 

tentesjy que .terminen en este Tiies di-O.cítt-

bteTTos pedidos de paquetes pata la veñfa; 

'ciiaiítos^tengan que realizar una gestión'fe-

tacfonadci con la nueva Empresa de Mh DE-

-BATE, ya verbal, ya por carta, deberán diri-, 

girse indistintamente ó & la Dimcciin, S 

nombre de D. Ángel Herrera, ó á la Geren

cia, á nombre de D. Eugenio Moltó. 

"MñRÍfl ROSA", POR 

LA SEÑORITA ABADÍA 
Us Majos M acorazadg "£spM" 

F E R R O L 30. Aumenta ex t raord ina r i amen
te el n ú m e r o de obreros empleados estos 
d ías en el nuevo acorazado España, que se 
cons t ruye e n el Asti l lero. 

P a r a ac t ivar las obras , muchos de los obre
ros que trabajaban! en el Alfonso XIII pa san 
¿ botdb jle] priiueKV-asegUrráactesc-qtte—onty; — 
en breve será fijada la fecha oficial en q u e 
el España será botado al agua , á cuyo acto ' 
se le da rá gran solemnidad, pues se sabe de 
u n a manera cierta que vendrán á presenciar
lo S. M. el Rey con el min i s t ro de Mar ina . 

Pa ra entonces se p repa ran lucidos fes
tejos. 

A pesar (le haberse concedido el crédi to 
necesario, todavía no empezarán las obras 
de la corbeta Nauiilus que son necesar ias 
e jecutar para emprender u n nuevo viaje d e 
instrucción. 

Es probable, dicen, que dichas obras l a s 
efectúen €ii Cádiz. 

¿TRIUNFARAN? 
¿NO TRIUNFARÁN? 

' A ú n s u e n a n e n n u e s t r o o íé íos las o-o ac io
n e s c o n t i n u a d a s c o n q u e a n o c h e acog ió -el 
p ú b l i c o la i n t e r p r e t a c i ó n d e María Rosa, e l 
c e l e b r a d o d r a m a d e G u i m e r á . 

_ , , . , - .r, - . . . É n e l p ú b l i c o n o t á b a s e g r a n e x p e c t a -
P o r e l a l m a d e l s e u o r G a r c í a a U x . ^i^ón. e s p e c i a l m e n t e p o r la s e ñ o r i t a A b a -

MuRCiA 20. Con g rand í s ima p o m p a se j d í a , á la q u e h a b í a g r a n d e s deseos d e ve r 
e n el p a p e l q u e c r e a r a l a g e n t i l a r t i s t a se-h a n celebrado en l a Catedral solemnes fune

ra les por el a lma del vSr. Garc ía Al ix . 
Pres idieron el acto: en nombre del Sr . Ca

na le j a s ; el gobernador c i v i l ; u n h e r m a n o del 
a© lia d e e x p l i c a ! a t iidís l a s nebulooldn^ica -f i lado, el delegado de Hati-euda, y el sefior 
'vie la pol í t ica d e m o c r á t i c a . ¿ C ó m o iba S u 
M a j e s t a d á n e g a r l e s u conf ianza e n es tos 
t r a n c e s dec i s ivos? A h o r a , c u a n d o t o d a l a 
P r e n s a , e spaño la 5' e x t r a n i e r a , d i s c u t e ' la 
i n t e n t o n a de l paso de l r ío K e r t , y e l v i a j e : 
del m i n i s t r o d e la G u e r r a , y la p a r a l i z a 
c ión d e l a s o p e r a c i o n e s , p r o v o c a r una . cri- , 
¿is h a b r í a s idd d a r crédití» á l o A l t e h o q u e 
í e d ice y q u e n o s o t r o s n o p a d ^ ^ o s f'épfb-. 
duc i r e n d ías de, a r b i t r a r i a / ^ e n s - u r a . -

No;" "el Monarca- q u i e r e gfue el S r . Ca
n a l e j a s s iga . g o b e r n a n d o ; q u e f r en te á l a s 
apos ic iones h a b l e , con c l a r i d a d y d e t a l l e , 
de todos los a c o n t e c i m i e n t o s , y q u e la m a 
y o r í a s a n c i o n e ó rec t i f ique e l p r o c e d e r 
ílel G o b i e r n o . 

Ivlegado ese caso es c u a n d o - e s t a l l a r á 
Ja c r i s i s , ' s e g u r a m e n t e , i n d u d a b l e m e n t e , 
fo rzosamen te . 

Y eso lo s a b e b i e n S. M- , q u e a c a b a d e 
r e i t e r a r s ú conf ianza a l p r e s i d e n t e d e l 
Consejo.. • 

' ¿ P o d r á e n t o n c e s el S r . C a n a l e j a s expl i - , 
c a r an t e el P a r l a m e n t o el viaje de l m i 
n i s t r o de la G u e r r a á Mel i l l a? ¿ P o d r á con 
vencer, á l o s . r e p r e s e n t a n t e s d e l ' p u e b l o 
d e q u e n©- h a n s ido u n f racaso l o s p l a n e s 
) le l g e n e r a l L u q u e ? 

'. Y a ' s a b e m o s , p o r q u e de a n t i c i p a d o 4 o 
'dijío á. la P r e n s a , q u e á d i c h o v ia jé se l e 
q u i e r e d a r u n c a r á c t e r p u r a m e n t e inquis i 
t i vo . E l g e n e r a l l auque , . n o s repet i , ráni 
,8Ólo fué á Mel i l la á g i r a r u i i ^ visi ta d e 
in specc ión , vis i tó los campament í )S , a l e n t ó 
á l as t r o p a s , fel ici tó á jefes, y oficiales 
y regi 'esó m u y u f a n o á la P e n í n s u l a . ,. 

P e r o o p i n a m o s q u e la m á y o t í a ñ ó se 
h a r á sol idar ia de es ta pue r i l e x p l i c a c i ó n , 
p o r q u e la d i sc ip l ina ob l iga á mu( ;bo , p e r o 
;io á t a n t o como á dec i r q u e los d e s p a -
,thos oficiales firmados po r el m i n i s t r o dé 
ta G u e r r a d e la p r i m e r a t e n t a t i v a d e 
páso de l K e r t , a n u n c i a n d o n u e v a s ope ra -
,ciones, s igni f ican q u e el g e n e r a l E u q u e 
e s t aba g i r a n d o u n a in specc ión . 

De púb l i co se di jo , y el S r . C a n a l e j a s 
no lo d e s m i n t i ó u n a sola vez , q u e en u n 
,Consejo se hab í a a c o r d a d o u n p l a n p a r a la 
"campaña de MeliUa, p l a n q u e c s ; d é c r e e r 
.Será .obra d-sl S r . L u q u e y n o de d o n 
A m a l i o J i n i e n o . 

De púi i l ico t a m b i é n se a n u n c i ó u n a ope -
iac ión decisiva p a r a cas t iga r á los m o 
cos q u e a t aca ron las pos ic ión T o m a s e t t i . 
I , o s a n u n c i o s ven ían firmados por el m i 
n i s t ro de la G u e r r a - F o t o g r a f í a s h a y en las 
g u s aparece en I n i a h i f c n el g e n e r a l L u -
qvie y sn l i s t ado M a y o r d i r i g i e n d o los com
b a t e s del día 7. M u c h a c a s u a l i d a d l,iabía de 
s e r q u e n o s e s in t i e ra la neces idad de u n 
War.ce ba s t a que el u i in i s t ro no v is i tó l as 
í^osiciones. 

Y ,eu ú l t i m o caso , se p r e g u n t a r á la m a -
^o,r íaí¿si ; ,c l m i n i s t r o de. hi G u e r i a n i n g t u i a 
pa r t l e ipae ióu t u v o en aqucUos f r acasados 
Eflíiífésj cómo se le d i r ig i e ron á él las 
jffilicitaciíines d e s p u é s del hcroi.co l i ccbo d e 
w i u a s de n u e s t r a s t r o p a s ? 

•„J^flJ3iaLjae_JUíLXJ£rm-^ ^,-^ -
T a m b i é n as is t ieron el pres ideote-oeTá A ^ ~ 

diencia, el A y u n t a m i e n t o bajo mazas , g r a n 
;aúffiefo de mi l i ta res , l as Corporaciones ofi
ciales , Comisiones de los Circuios y Socie
dades y n u t r i d a s representaciones d e los pue
blos. 

E l acto resul tó solemnís imo. 
E l p é s a m e d e l A y u n t a m i e n t o d e C a l l e r a . 

-. V A I < ^ N C I A ^ (8 m.) E l A y u n t a m i e n t o 
d e Cal lera ha telegrafiado al conde del Se
r ra l lo , dándole e l pésame por l a m u e r t e del 
•general Ordóñez. 

Procedente d e Corrabaldi h a fondeado en 
e s t e pue r to el fuanitó, que ha sido someti(k> 
á pract icas san i ta r ias . 

L a e s c u a d r a i n g l e s a . 

F E R R O L 20. De la poderosa escuadi-a in
g l e sa que el m e s p r ó x i m o vendrá á VigOt. 
se des tacará u n a divis ión de cruceros que ' 
v i s i t a rá es te puer to . 

Los mar inos br i tánicos serán aqu í agasa
jados . 

Cada día es mayor la emigrac ión á l a s 
Amér icas . 

De Vivero not ic ian q u e desaparecen pa 
r roqu ias en te ras e n busca de for tunas ilu-j 
sor ias 

El "Gordo" en Zaragoza. 
Z A R A G O Z A 20. E l bil lete del gordo se ven

dió en u n a adminis t rac ión de la calle de l a 
Manifestación, repar t iéndose luego en par t i 
cipaciones de peseta . 

Re ina g r a n a legr ía en toda la población, 
pues son m u c h a s los que l e s h a tocado algo 
d e l g'íJ.í'do ó del tercer p remio . 

E n s u f r a g i o d e l g e n e r a l O r d ó ñ e z . 

,. Z A R A G O Z A 20. E n l a iglesia de Santíi En 
gracia se l ian celebrado solemnes funerales, 
costeados por los. ar t i l leros, en sufragio del 
genera l Ordóñez. 

E x o r n a d o con trofeos y a t r ibu tos milita.? 
res , l evan tábase e n el centro del t emplo ufa 
soberbio túmul()^;á cuyos lados se hab ían si
t u a d o l a s autor idades y Comisiones de los 
jefes y oficiales de la guarnic ión . 

E l resto d e la nave centra l y naves latera
les las l lenaba por completo el públ ico. 

ñ o r a C o b e ñ a . 
E m p e c e m o s p o r m a n i f e s t a r q u e el é x i 

t o d e a n o c h e fué dec i s ivo ; q u e la s e ñ o r i t a 
A b a d í a c o n s i g u i ó u n t r i u n f o personal^ le-

BoISs. ^"t hi^ra^^a sytim^e mí\ 
c r e a c i o n e s . 

E l a r t e e x q u i s i t o d e la A b a d í a s u p o 
a m o l d a r s e a d m i r a b l e m e n t e á l a s d r a m á t i 
c a s e s c e n a s d e María Ram. D e s d e aque l l a s 
i n q u i e t u d e s y d u d a s de l p r i m e r ac to , ex 
p u e s t a s con u n a d u l z u r a c a m p e s i n a , e n 
c a n t a d o r a , e n l a s q u e v iv ía t o d o el r o -
maní ic is i f io d e l a a l d e a , h a s t a la s i t u a c i ó n 
•final d e l d r a m a , e n q u e p a l p i t a u n a t r a g e 
d ia Sensac iona l , l a s e ñ o r i t a A b a d í a se m o s 
t r ó c o m e d i a n t a e m i n e n t e - S u esp í r i tu fie-1 A ú n s u e n a n e n los o ídos l as ovacio-
x i b l e fué z i g z a g u e a n d o p o r los v e r i c u e - ' n e s . . . ' 

t o s p a s i o n a l e s d e l t e m p e r a m e n t o d e M a r í a 
R o s a , y s u p o m a n t e n e r s e e n u n t é r m i n o 
j u s t o d e r e a l i d a d . 

E s María Rosa u n a o b r a q u e h a c e n y 
d icen m u y c o n t a d a s a r t i s t a s . E j e m p l o d e 
t r á g i c a s , h a y m u y p o c a s q u e se a t r e v a n 
con el d i f íc i l p a p e l . ' Pa ra ' r e p r e s e n t a r 
María Rosa s e n e c e s i t a u n a p r o t a g o n i s t a 
q u e , c o m o la s e ñ o r i t a A b a d í a , r e ú n a con
d ic iones e x c e p c i o n a l e s . N o t o d a s l a s q u e 
figuran á l a c a b e z a dé ' l a d r a m á t i c a espa
ñola l l egan á c o m p r e n d e r u n p a p e l e n el 
q u e h a y q u e p a s a r de l m á s frío e s to ic i smo 
á la p a s i ó n m á s a r r e b a t a d a . 

C o n la i n t e r p r e t a c i ó n d a d a a n o c h e á 
Mario. Rosa, la s e ñ o r i t a A b a d í a se h a h e 
cho i m p r e s c i n d i b l e e n el ca r t e l de l E s p a 
ñ o l , r-ít 

Y c o m o p a r a t r i b u t a r l e los j u s t o s elo
g ios d e b i é r a m o s a g o t a r los ad je t ivos , h a c e 
m o s p u n t o m a n i f e s t a n d o q u e la j o v e n a r 
t i s ta c o n q u i s t ó c o n María Rosa u n o d e 
' ' ; i r n ' c f f f l f o ' ^ » e § t ^ 4 e J a ^ ^ c e n a ^ ^ _ _ 

g i m o s , c o n m o t i v o d e l e s t r e n o d e la o b r a , 
la g r a t a i m p r e s i ó n p r o d u c i d a . 

P a r a B o r r a s se e sc r ib ió j ' e n el la h a en 
c o n t r a d o el n o t a b l e a r t i s t a c a t a l á n la o b r a 
favor i t a p a r a la d e m o s t r a c i ó n d e s u s p o d e 
r o s a s f a c u l t a d e s . 

C o n Tierra baja, Mar y ciclo, Los vie
jos, e t c . ^ c o n s t i t u y e Maríor Rosa e l t e a t r o 
d e n u e s t r o a c t o r p r e d i l e c t o . 

Amparando á loé moras amigos. 
M E L I L L A 20. Hace dos d ías venía prepa

rándose con g r a a secreto una expedición mi
l i tar , sobre la cual nada nos ha sido permi
t ido telegrafiar. 

H o y se ha llevado' á cabo con excelente 
resul tado, y puedo ya dar detalles y porme
nores d e el la . 

La causa de esta expedición mi l i ta r lia 
sido l a , necesidad de proteger á los moros 
amigos . Desde hace a l g ú n t iempo se ten ían 
confidencias de que los rebeldías realizaban 
correr ías por los poblados de los moros leales 
á España , con ánimo de moles tar les y cau
sarles perjuicios. 

Ultimamiente se tuv ie ron noticias de que 
los UJad-Seiut ser ían atacados. 

An te esta ac t i tud se d i spuso la saüdo ppra 
Zeluán de las fuerzas ind ígenas regldares 
de nueva creación, sal ida que comuniqué en 
uno de mis te legramas d e ayer . 

Con dichas fuerzas reuniéronse en Zeluán 
las de Policía indígena . 

Al mi smo t iempo formóse una columna 
con tres escuadrones del regimiento de Ca
ballería de T a x d i r t y uno del de Al Can t an , 
mandada por el coronel ñr. Núñez de Prado. 

Salió la columna, formando la vanguard ia 
las fuerzas indígenas , con u n total de 100 
caballos. A cont inuación marcharon los es
cuadrones de l a x d i r t y Alcántara . 

Es ta s fuerzas iban protegidas por una co
l u m n a de Infanter ía , que cubría el fljiíco iz
quierdo, formada por nii batal lón del regi
mien to de Borbón, dos compañías de Segor-
be , una iaatería de Art i l ler ía de mon taña , 
u n a sección de ametra l ladoras y u n a ambu
lancia de Sanidad. 

Dir igió la expedic ión el geue ia l ^^illalóu. 
A las cua t ro de la m a d r u g a d a 'Salió la 

Cabal ler ía de la Alcazaba de Zeluán, _ diri
giéndose al t ro t e a l morabi to de Sidi-Alí-
Mauxa , s i tuado al Oeste á unos t res kiló
met ros . 

El jefe de la columna había leclbido con
fidencias s e g ú a las cuales el enemigo se 
.hallaba concentrado en el monte Arru i t , al 
cual se di r ig ieron las fuerza.'í expediciona
r i a s , s i n encontrar lo . 

Tampoco dio señales de vida en el camino 

L O N D R E S 20. No hay noticias de la Chi-" 
na que pe rmi tan formarse una opinión exac
ta de la si tuación del C-eleste Imperio , y me---
nos de la marcha de la revolución; pero las 
pocas q u e circulan bas tan para creer que 
el t rono de ios Dragones tiene cont-idos su? 
días . 

De creer es que si la revolución actual no 
triunfa, pronto estallará otra de mayor era-
puje y violencia. 

I.a d inast ía de los Mancliúes está con
denada á peiecer. 

Se discute ahora si la revolución triun
fante proclamará la República, lo que es 
posible y aun probable, ó si se contentará 
con sentar en el t rono á la ant igua dinastía 
d e los Min.g, despoiados del poder por los 
Mancliúes á mediados del siglo x v i i . 

I os Mi^tg poseen el aféelo del pueblo, y 
e.stán en lelacic'ni con a lgunos de ios jefes 
revolucionar ios ; estos detallr-s ii-iceii so.spe-
char que el fin de la revoiucióii sea la lestaii-
ración de diclia d i m s l í a 

Sin (índjargo, es indudable que la rcvolu-
¿iciri es (abra de los el;mento=! rejiublicenos 
y de Idedes avanzado,';. 

Dícese también que el jefe actual do la 
revolución trató hace a lg ' inos año-S de pre
sen ta r á los Ming coip..-> los salva-lote,-, de 
la naoií'ni, abr igando el piopósito de restau
rar esta dinast ía 

IxjNiiREE 20 (11 m.) I>ic<ju de Pekíu al 
Dcily Teícgrapli qne las tropas im,aeri,ales 
h a u vadeado el Vang-Tse, a tacaado á los in-
s u f a c t o s por uno de sus fie neos. 

Muchos de éstos l-art desel lado de las filas 
fevolucionarías." Weld'r. 

L O N D R E S 
nado de las tres piovincias ii 'ás industr ia les 
y ricas del Imperio , H u p e h , .Jnnnau y vSeí-
clu/naa, enemigas de la dinastía de los 
Manchúcs 

T r i m s s f » H ' e v o l H í ' i o í í a r i . ' s -
LoNiíHKS 20. Dicen algunos pcrió-licoa 

q u e los revobicioiiarics chinos a.wguraii h-'-
ber logrado una g i a n victoiia solue 1 \s 

l o s i r e^c l s i e s®E?- i r I -3 í ! . 
20. La revolución s= 1n adne-

.reconido desde el morabi to de Sidi Alí 15-ropas del Gobierno, apodeiándose de la e.s-

.Mauxa has ta el ci tado mon te Arru i t . i t aaón fluvial de H a n k e u y liabi<^ndose rc-
La columna regresó á la alcazaba de Ze- U i r a d o ya del río Vang-vSc-Kiang todos lof 

'"CJ 

LOS DERECHOS DE ADUANAS 

L A P A Z 20. La Cámara de Dipu tados ha 
votado u n a ley a u m e n t a n d o en 50 por 100 

Jlos derechos de A d u a n a s . 

Noticias de yo nayfragio 

B I L B A O 20 (i m.) La casa a rmadora de 
Port i l lo é Ibáñez, de esta mat r icu la , ha re
cibido un cablegrama anunciando que u n 
barco pesquero ele la mat r ícu la de Fles in-
g a encontró en al ta mar , desai bolado y su
merg ido por la popa, al vapor Segundo del 
Ccrio, que salió de Viveio con dirección á 
Ro t t e rdam, donde debía habei l legado el día 
1 de Octubre. 

I,a dotación se cree q u e ha perecido toda 
ella. 

Tilandalia el barco el capi tán D . Pedro 
Arene, na tura l de Por luga le te . Casi todos 
los t r ipu lau tcs eiaii vascongados. 

Eormabau la doíación el p r imer oficial 
D. Antonio ICleva, segundo U. Cefe ino Uri-
za r ; n ia i inc ios Diego López, J idio Gonzá
lez, Agapito .Seadóu y Antonio Rodr íguez. 
Mozos 'Vicen te .yriondoi y Pedro TcUechea. 
P i i n u í niaquiuiala , Leocadio Ansin ; segun
do, Ant(niio Díaz'; te iceio, Benigno Redon
do. Caldereteio, Pascnal Regis. P'ogoneroSj 
Ja ime Sas t ic , Francisco San ta María y Ar-
nian.do Fonteclia. Paleros, José López y J l a -
r iano Ca t i é i r cz . Mayoidoino, Ciríaco Aspia-
zu. Cocínelo, Juan ü i i b a i . Ayudan tes de 
cocina, JiKín (Soitia y Deniet i io I tu r r i . M ^ -

1 mitófl, Celest ino I razábal j 

M a n u e l S e g u r a e s u n g r a n d e , u n d e 
v o t o , u n s i n c e r o a d m i r a d o r d e R i c a r d o 
B u r g u e t e . L o q u i e r e c o n e fus ión d e discí
p u l o . C a d a vez a u e n o s h a b l a b a d e é l , le 
l l a m a b a q u e r i d o m a e s t r o . Y n o se c o n o 
c í a n , n o h a b í a n h a b l a d o n u n c a , n o se h a 
b í a n v i s to . 

D e s p u é s , d e s d e las c o l u m n a s d e E L D E -
BATSEj se h i c i e r o n a m i g o s . 

U n a m u e s t r a de l a fec to fe rvoroso q u e 
.Segura s i e n t e po r B u r g u e t e e s t á e n las 
a d j u n t a s c a r t a s . 

A p e n a s c a y ó h e r i d o nuestrov c o m p a ñ e 
ro p o r t r e s b a l a s e n e m i g a s , m e d i o desva
n e c i d o , c a s i s in p o d e r h a b l a r , le di jo al ca
p i t á n de l r e g i m i e n t o d e S a n F e r n a n d o q u e 
se lo c o m u n i c a r a á s u m a e s t r o B u r g u e t e . 

H e a q u í la c a r t a de l b i z a r r o c a p i t á n se
ñ o r S i m a n c a s , d a n d o la no t i c i a y el co
m e n t a r i o q u e á la m i s m a esc r ibe e l señor 
B u r g u e t e : 

almarufen, 10 d^e Octubre de igii. 

E x c e l e n t í s i m o seño r co rone l D . R i c a r 
do B u r g u e t e . 

M i d i s t i n g u i d o s eño r y r e s p e t a d o jefe: 
P o r e n c a r g o d e l b u e n a m i g o M a n u e l S e g u 
r a le c o m u n i c o — s e g ú n frase s u y a — q u e ya 
h a e x p e r i n i c n t o d o la voluptuosidad del he
rido; y a h o r a debo a ñ a d i r l e á V . E . q u e se 
h a c o m p o r t a d o c ó m o u n v a l i e n t e e n el 
c o m b a t e del 7 y la n o c h e de l 7 al 8 , reei-. 
b i e n d o d u r a n t e es ta ú l t i m a t r e s ba l azos , 
dos e n la p i e r n a y u n o en e l b r a z o , s i e n d o 
s u p r o n ó s t i c o g r a v e , p u e s á m á s de la pé r 
d i d a e x t r a o r d i n a r i a de s a n g r e , t i e n e frac
t u r a d o s p i e r n a y b r a z o . 

S i n m á s q u e c u m p l i r el e n c a r g o q u e rae 
h izo f íegura , a p r o v e c h o la p r e s e n t e oca
s ión p a r a r e i t e r a r m e de V . E . s u y o afec
t í s imo ji s u b o r d i n a d o , q. e. s. m . , Víctor 
M. Simancas. 

A s u s ó r d e n e s c o m o c a p i t á n , e n el r eg i 
m i e n t o d e I n f a n t e r í a d e S a n F e r n a n d o , 
n ú m e r o 11.» 

N o neces i t a l a r g o s c o m e n t a r i o s ; el l ec 
t o r los h a r á . L a c a r t a , q u e o b r a en n u e s 
t r o p o d e r , e s tá escr i ta con l áp iz p o r u n ca
p i t á n , acaso el d e s u c o m p a ñ í a , q u e reco
g e la v o l u n t a d d e u n m o r i b u n d o e x a n g ü e , 
y es ta v o l u n t a d n o es o t r a q u e ¡Jecir q u e 
d i g a n d o n d e es té a l c o r o n e l Burguete-rr-
al q u e él l l a m a s u m a e s t r o — q u e h a c u m 
p l i d o c o n e x c e s o c o m o feueno y q u e - h a 

.ñdad del herido, de q u e él h a b l a e n stf 
ú l t i m o l ib ro , y lo d i c e e x a n g ü e , h e c h o pe 
d a z o s y c o n los a l i en tos e n t r e c o r t a d o s de l 
m o r i b u n d o . . . 

¿ S e h a n a p l a z a d o l a s o p e r a c i o n e s ? ¿ L a s 
o p e r a c i o n e s s i g u e n ? E s o n o i m p o r t a n a d a . 
L o q u e i m p o r t a , l o q u e s i g u e es el heroís-^ 
m o es to ico d e la r a z a , la e n o r m e l e v a d u r a 
e sp i r i t ua l de l q u e a n t e s d e caer e n el m a 
r a s m o p r e a g ó n i c o sobre el p r o p i o sueí.-) 
e n s a n g r e n t a d o , al r e c o g e r l o el c a p i t á n 
q u i e r e q u e u n c o r o n e l , s u a m i g o , q u e n o 
s a b e d ó n d e , e s t á , s epa q u e se b a t i ó c o m o 
b u e n o y e x p e r i m e n t ó la i n m e n s a satií<"ac-
c ión de l h e r o i c o sacrif icio, se l l ado c o n 
la s a n g r e , y c ie r ra los o jos t r a n q u i l o p a i a 
d e b a t i r s e c o n la a g o n í a , d e s p u é s de m a n 
d a r q u e c u m p l a n s u e n c a r g o , j u n t o al 
c h a r c o de s a n g r e de l c a m p a m e n t o , c o n 
l áp iz y con u n t rozo d e p a p e l , q u e e s es te 
q u e t e n e m o s á n u e s t r o l a d o , y á la v i s ta , 
l acón ico e n s ü e x p r e s i ó n y t r a z a d o fuer
t e , pe ro q u e n o de l a t a la e m o c i ó n de la 
m a n o v igorosa , p o r u n so ldado t a m b i é n 
rec io y c o n m o v i d o . 

RICARDO BURGUETE 

La madre ds Segura. 
L a m a d r e de n u e s t r o M a n o l o S e g u r a 

n o s r emi te es ta n u e v a c a r t a , a lgo t r a n q u i 
l i zadora , d e n t r o de la p e n a q u e e m b a r g a . 

Dice así : 

( ( M E L I L L A 18. S e ñ o r e s r e d a c t o r e s d e 
E L D E B A T E : D e n t r o d e la g r a v e d a d de l 
es tado de m i h i jo , h o y p a r e c e c o l u m b r a r 
se a l g u n a e s p e r a n z a . L o s m é d i c o s m e h a n 
d i c h o , hace u n r a t o q u e lio p e r d e r á el 
b r a z o , y q u e le q u e d a r á ú t i l p a r a esc r ib i r . 

A d j u n t o les r e m i t o u n a s fo tograf ías , h e 
c h a s en el h o s p i t a l e l t e r c e r d í a d e e s t a r 
h e r i d o . 

H o y , q u e h a t e n i d o l a r g o s r a t o s d e l u 
c idez , m e h a r e c o m e n d a d o e f i cazmen te 
q u e l e s escr ib ie ra á u s t e d e s , e n v i á n d o l e s 
u n , ab razo . 

Creo q u e e s t á u n poco m e j o r . O , p o r lo 
m e n o s , son i lu s iones m í a s . 

i D ios qu i e r a o i r n u e s t r a s s ú p l i c a s ! 
S u y a afec t í s ima, 

ELENA LACOMBA 

N o m e sepa ro u n m o m e n t o d e s u l a d o . 
M a n o l o es tá m u y b i e n a t e n d i d o y ex-

' luán después de dar una giMti vuel ta por 
*todo el territoric^, pasando el zoco de Beni-
il-m-yagi. 

f raccionee castigadas. 

M E L I L L A 20. La columna expedic ionar ia , 
d u r a n t e su recorrido, impuso u n duro cas
t i go á los rebeldes, incendiando cuan to halló 
'á su paso per teneciente á las fracciones de 
,Uled-Zelubet, Uled Mohana y -Musa. 

E n cambio, los aduares de los Beniuki l , 
(amigos de España , fueron respe tados , no 
icausándoles la menor iiiolestia. 

N u e s t r i s t ropas incendiaron también g ran 
eiúmero de jalmas ó t i endas de campaña y 
numerosos a lmiares . 

t i éxito de la operación. 

- M B U L L A 20. La expedic ión realizada por 

•franco y completo éx i to . 
Nues t r a co lumna 110 -tuvo que d i spara r 

u n solo t i ro , v iendo en diferentes ocasiones 
g rupos de caballería mora que uo sólo no 
nos host i l izaron, s ino que huyeron rápida
men te . 

La columna p'roteclora tampoco hizo íue-
,gp. re t i rándose á la alcazaba cuando se la 
d io orden de hacerlo. 

E l jefe de la columna, coronel Núñez de 
)Prado, recibió irmclias felicitaciones al vol-
íver á Melil la. E l prest igioso jefe hizo g ran
des elogios de la discipl ina de las fuerzas 
Indígenas ' . • ŵ  

Campameníos reforzados. 

M E L I L L A 20. E s t a ta rde viéronse á a lgu
nos j ine tes nioios vadear el río Kert . 

Créese que se d i r ig ían á avis tarse con los 
jefes d e la h a r k a , pa ra darles cuenta del 
cast igo impues to á a lgunas fracciones rebel
des por la Caballería española . 

E n previs ión d e acontecimientos, se lian 
reforzado considerablemente l a s posiciones 
españolas de la región de Zaío. 

E! fleneral Aguilera. 

M E L I L L A 20. H a l legado á esta plaza el 
bizarro divis ionario vSr. Aguilera., nombrado 
pa ra manda r l a división d e l malogrado Or
dóñez. 

E l general Agui lera , que es aqu í m u y co~ 
nocido desde la pasada campaña , ha reci
bido sinceras felicitaciones. 

Posición líostiiizada. Centinela muerto. 

' M E L I L L A .20. Anteanoche, var ios pacos, 
resguardados en los accidentes na tu ra les del 
terreno, host i l izaban la posición d e Rucheiif 
en la avanzada del Hiarsclia, m a t a n d o al c:en-
tinela Pedro Fernández Bersalé, del regi
mien to de Borbón. 

U n comandan te del r eg imien to dcMallor- : ; 
ca, de la posición de Isliafen, d isparó su re
vólver sobre ixn paco,- el cual cayó muer to 
en u a barranco. 

Ade lan tan l o s itrabajos de fortificación de
finitiva d e l a posición de Isíiafen. 

E l coronel Sr. F o n t de Mora,' al m a n d o de 
u n a colUmua, hizo ayer u n récon<x;imiento, 
l legado has t a el zoco del Arbaa de Zebuya. 

Las t ropas fueron protegidas por el fuego 
de la Art i l ler ía de las posiciones de Imaru ten 
y Harscl ia . 

Desde Ishafen se vio á los ha rqueños co
rrerse hacia T ike rmín . 

La co lumna sostuvo u n l igero t i roteo con 
el enemigo. 

E l teniente Arenas , al frente de la Caba
llería de policía ind ígena , marchó al ama
necer de ayer al poblado de Sar i ta , a r rasán
dolo y apoderándose de un g ran bot ín. 

La h íuka enemiga Se halla dividida e n 
dos g rupos ; uno , de 2.000 hombres , que ocu
pa el monte Mouro, y otro, de 800, que 
acampa en las l lanuras de Zebuya. Ambos 
cuentan con 200 j inetes . 

Don iüWo Amatio. 

M E L I L L A 20. E l d ipu tado D. Jul io Ama
do está s iendo v i s i t ad í s ima gor los elemen
tos civil y mil i tar . • 

La Prensa local se ocupa de s u vis i ta , elo
giándola y concediéndola impor tancia . 

Ayer almorzó en Capi tanía , invi tado por 
el gene ia l Alda ve, y después es tuvo en Ña-
doi y en el zoco el Had . 

Bombardeo t!e Zafrast. 

•buques de guer ra chinos, á excepción de 
Kno, que se pasó á la revolución. 

© i r a v i c í ® r l í i , 

L O N D R E S 20. Dicen despachos directos 
.procedentes de H a n k e u , que los revolacio-
uar ios h a n resul tado victoriosos. 

U e c l a r a c i o H t s s 'ú&l © s a M e m ® . 

P E K Í N 20. El Gobierno ha declarado que 
mejora por momentos la si tuación en Han
keu . 

Las t ropas se concentran con rapidez en 
'las provincias sublevadas . 

E s ahora segura la victoria del Crobierao. 

D e r r o t a d e l o s i a i s p e r i a l e ® . 

H A K K E Ó N 20. Los republicano.s se Íiai4 
j3Lt:io.r\ f f a|lia_iL&.Lo G„_íw5^;ieii>nf»á: _ /^ ÍMÍ**—^~r ,"m"^ •*"-" 
iin.periales. l i s tosof rec ie ron u n a débil re 
s is tencia , y se re t i raron siete- mi l las m á i 
lejos. 

\ e x p e r i m e n t a d o y experi jpjenta la voluptuo-\celQnt(}meu\e c u i d a d o . H e p e d i d o u n a h a - ¿ a v a n z a d a s , n o se h a coafirm,ado la injticia-lp'oco ra to el Sr. P a r t e l % 

E n e l ^ ; ^ u n t s ! n 3 i e n t 3 > b a r i a s n s t l c í a - s a 

B A R C E L O N A 20 (12,30 t.) En t r e las esta
ciones de vSan Andrés de Palomar y Monea
da, en la l ínea del Norte , ha descarri lado un 
t r en de mercancías , á consecuencia de , .un 
desprendimiento de t ie r ras , debido á las llu
vias de estos d ías . 

Quedaron destrozados la máqu ina y cuatro 
vagones , y con l igeras contusiones el con
ductor del t ren . 

Se ha enviado un treí/ de socorro. 
—El Ayun tamien to , en su sesión de ano' 

che , discutió el a sun to de las cédulas perso
nales , acordándose pror rogar has ta íiii de 
mes el plazo voluntar io pat-a adqui r i r las . 

Se votó u n crédito de 6.000 pese tas pa ra 
obsequiar a l .alcalde, concejales y b a n d a mu
nic ipa l de Madrid , autor izándose , en casij 
necesario, ampl i a r e,sta suma . 

Se presentó u n a proposición pidiendo al 
A y u n t a m i e n t o que , con arreglo a l articnlíj 
15 de la v igente ley munic ipa l , se empadro
n e en Barcelona el alcalde, señor i n a m u t a 
de Marianao. 

F u é objeto l a proposición de u n .animado 
debate, s iendo desechada. 

Al votarse , a lgunos concejales expl icaron 
s u voto, promoviéndose u n fuerte escándalo, 
cruzándose insu l tos en t re los conceja%:s ra
dicales y los de la izquierda, que al presi
dente , Sr . Serraclara, le costó mucho- trabajo 
dominar . 

C u a n d o u n señor concejal de la izquierda 
acusaba al marqués de Mar ianao de abando
no de su cargo por t emor á la epidemia co
lérica, hubo momentos en que parecía iban 
á i rse a l a s maños . 

— E n el t r en correo han marchado á Madrid 
los soldados de los Cuerpos de esta región 
que van dest inados á la pr imera Comandan
cia de Adminis t ración Mili tar . 

—La colonia a rgent ina .prepara grandes 
festejos en honor de la Embajada especial 
de aquella República que l legará aquí el di? 
26, á bordo de la fragata de guer ra Presiden', 
te Sarmiento, cuj'-a Embajada viene á Espa
ña pa ra cumpl imen ta r á la Infanta Doña Isa
bel, para tes t imoniar la su agradecimiesito poif 
haber asis t ido á las fiestas del centenario de 
la independencia de aquel pa ís . 

—La empresa del diar io La Tribuna, que, 
como es sabido, la forman los Sres. D. Ro-
m a n F a b r a y D. Pedro Milá, ha acordado 
fundar en Madrid otro periódico, con el m i s 
mo t í tu lo . 

—En las Ramblas se desbocó nnoclie el 
caballo que mon taba raí guardia del Cuerpo 
dé vSeguridad, e iuprendiendo una carrera v e r 
t igii iosa, t i r ando á t ier ra al j ine te , que suírici 
var ias her idas .graves. 

La carrera del caballo produjo muchos sus 
tos en los t ranseún tes . 

E n la plaza de Cata luña se detuvo al des
bocado an imal . 

El wíaj© si® JÉiSíestsi, a p l a s a t l o » 

B A R C P L O N I 20. En Tar rasa , »Saba'le!'^ ^, 
'Villanueva y Gel t rú , donde e n esperada )? 
vi.sita del mini.stio de Ins t iucción ptiblica, j 
que se hab ían o igan i / ado varios festejos, ha 
producido general d isgus to el aplazainicntn 
indefinido de este viaje, siendo al projiír, 
t i empo m u y comentado en los círculos polí
t icos, relacionándose el aplazamiento con IcA 
rumores de crisis que circulan. 

R e g r e s o d e W e ^ í e r - , 

B A R C E L O N A 21. Ha llegado el gcnc^d 
Weyler . Al apearse conferenció a lgunos mo-

A L H U C E M A S 20. E s t a tarde los buques 
Princesa de Asturias y Reina Regente bom
bardearon á Zafrast y la mon taña . 

Cuando los buques españoles cesaron el 
fuego á las seis de la ta rde , u n g r u p o de 
moros, escondidos en la mon taña , t i roteó á 
los baques , s in lograr hacer blanco. 

E n la plaza no ocurre novedad. 
Todo se encuent ra en calma perfecta. 
A u n q u e h a n circulado rumores esta no

che de que en las afueras había u n fuerte ¡ nientos con el gobernador , ma rchando Icm-
t i roteo en t re las kab i las rebeldes y nues t r a s tos á l a Capi tanía genera l , de donde ss l -ó a t 
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I A txenttialidací de la prolongación de la 
gtiena, si la Cámara turca rehusa eii traren 
tiegociacioneb, ha sido examinada y discutida 
len Roma, ex.i>oniendo importantes proble
mas militares y navales. 

Sin duda, rindiéndose al deseo de las po
tencias y no queriendo cavar un foso infran
queable entre Italia y Turquía, el Gobierno 
italiano trata de lisonjear lo más posible á 
su adversario. 

•]̂ ara no crear dificultades interiores, re
nunció á continuar sus operaciones navales 
en las costas de Albania. Para no causar gra
bes perjuicios al comercio europeo; para no 
soliviantar problemas extremadamente deli
cados y no inquietar á Inglaterra y Rusia, 
detuvo las operaciones en el Bosforo. Para 
aio poner á Turquía en un estado ab.=oluto 
de impotencia marítima, la ilota otomana no 
«S molestada por los navios italianos. 

Italia ha da'do numerosas pruebas de mo
deración y buen deseo para no crear dificul
tades á las potencias. Pero si la guerra ame
naza prolongarse; si la presión de la diplo
macia europea es impotente para hacer en
trar en razón á Turquía, Italia deberá exa
minar las medidas que son necesarias para 
poner fin á la guerra. _ ^ 

Porque su prolongación, en las condiciones 
actuales, es onerosa para Italia. 

El temor de un ataque, siempre posible, de 
la flota turca impone á la Marina italiana 
fatigas excesivas. 

Debe mantener una línea de vigilancia so
bre toda la costa de Tripolitania y Cirenaica; 
asegurar igualmente el bloqueo de los Es
trechos que se extiend-en entre Grecia y Cre
ta, Creta Rodas y Asia Menor, para el caso 
en que la flota turca intentara forzar el 
paso. 

Medios no faltan á Italia para causar a 
Turquía daños considerables, impresionar la 
opinión pública y hacerla desear la paz. _ 

Pero, por las razones ya dichas, no quiere 
todavía recuirir á ellos; mas si la guerra se 
prolonga, deberá resolver en corto .plazo, 
pues sin duda esta eventualidad ha sido ó 
será incesantemente discutida entre los re
presentantes de Italia y las potencias; 

Toda idea de soberanía, aun puramente íio-
ininál, del Sultán sobre Tripolitania y Ci-
i-enaica está descartada de una juanera ab
soluta; pero la Consulta no quiere en nada 
violentar las costmnbres y creencias de los 
habitantes de sus dos colonias, por no herir 
la dignidad del Sultán ni de Turquía, estan
d o dispuesta á dejar subsistir el califato re
ligioso del Sult'án en las tribus en que está 
reconocido. 

Y daie cocs Said l 'aehá . 
CoN«TAisi'riNori,A 20. Los diversos par

tidos que componen la Cámara de diputa
dos, acordaron obligar al jefe del Gobierno 
Said Pacha, á que hiciese dimitir á los 
jiniembi-os que tomaron parte del Gabinete 
Hakki y no llegaron á una entente con el 
iJobierno italiano. 

Said Pacha ha pronunciado un discurso 
*n la Cámara explicando los motivos por 
los cuales no debía desprenderse de dichos 
,,tainistros. 

. Tratando acerca de la expulsión general 
dé italianos del territorio turco; dijo no se 
liabía procedido á ella ante el temor de te
mer que pagar ulteriormente comjDensacio-
iies; pero que si la Cámara estimaba prece
dente expulsarlos, el Gobierno lo haría des
de luego. 

A juicio de vSaid Pacha, puede seguir Tur
quía resistiendo militarmente, sin perjuicio 
j / ~ .!•„„ ontii-iiiúen las negociaciones para lic
itar a una somcion jjcn.mca. 
" Si estas negociaciones fracasan—terminó 
diciendo—el país luchará hasta verter su 
«Itima gota de sngre. 

Los países vecinos se preparan á cualquier 
evento y nos hallamos en un momento muy 
-.21-ítieo. 

La Cámara ha de decidir sobre la suerte 
•del país. 

Seguidamente se procedió á votación. 

R s l a t s s d e l a g^ea*e'a> 
BERLÍN 20. Los periódicos turcos hacen 

el siguiente relato de los últimos sucesos de 
la guerra: 

«Un despacho oficial, procedente de Ben
gasi, dice que numerosos grupos de volun
tarios armados de todas las regiones afri
canas acuden á combatir contra Italia. Cada 
día es mayor el número de éstos. La pobla
ción africana está muy excitada. Los ita
lianos no podrán jamás apoderarse de Ben
gasi. 

Los soldados italianos desembarcados en 
Derna se han visto obligados á batirse en 
retirada y refugiarse en sus buques después 
de sufrir considerables pérdidas. Los han 
batido las tropas regulares, los voluntarios 
y la población misma. Según el Sabah, an-
teaj-er se verificó un combate entre una 
fuerte columna italiana y las tropas otoma
nas, apoderándose éstas de un alto cercano á 
Trípoli y abandonando aquéllos muchos 
muertos y heridos.—Bauer. 

T R Í P O U 20. Los acorazados Várese y 
Marco Polo bombardearon el día 18, por se
gunda vez ya, la ciudad de Homs. 

Según parece, ha empezado el desembarco 
de fuerzas italianas en Derna. 

J u i c i s ssbs-e u n a expedíeiót ia 
ROMA 20. La Tribuna publica un artícu

lo diciendo que la expedición italiana á 
Trípoli, de 25.000 hombres, ha llevado á 
cabo la primera psrte del plan de la guerra 
con una seguridad, una rapidez y un acier
to tan grandes, que ha debido causar la ad
miración de Europa y dar prestigio y valer 
á Italia. 

Se ha desenvuelto con tanta facilidad, que, 
sin haber sufrido pérdida alguna ni haber 
tropezado con incidentes inevitables en una 
campaña de tan gran importancia, nos ha 
asegurado indudables ventajas militares. 

Todo esto demuestra—concluye—que Ita
lia es un factor importante que debe tenerse 
en cuenta" al calcular las fuerzas interna
cionales 

Deseeni iarco d e i iaüanes» 
TiiíPOLi' 20. Aj^er mañana comenzó el 

desembarco de italianos en Bengasi. 
A las nueve entablaron combate italianos 

y turcos, durando el fuego hasta las siete 
de la tarde. 

Las fuerzas italianas, desembarcaron en 
número de'ió.ooo hombres. 

La guerra santa» 
PARÍS 20. Dicen de Bengasi á Constanti-

nopla, que el jefe de la tribu de los Senon-
sis ha enviado emisarios á todas las tribus 
del país, invitándoles á tomar parte en 
la guerra santa contra Italia. 

Las tribus de Tibbon y Tewarik, que es
tán bajo la influencia de los Senonsis y 
han de responder al llamamiento de éstos, 
darán, por si solas, más de 150.000 comba
tientes contra Italia 

üeunié i t patrlót icaa 
B E R I J N 20. Se ha verificado en Uskub 

una reunión de oficiales turcos, en la cual, 
después de breves discusiones y de sentidas 
protestas de amor á la libertad y la Patria, 
han hecho la declaración de que no perte
necen á ningún otro partido que al interés 
y al honor d% Turquía' 

P r e v i s i o n e s . 
BERrvÍN_ 20. Del Oasis de Kefra se envían' 

nes de Doca y de guerra. Esto preocupa--á-
los italianos más cjue la guerra santa. 

Olee e ! "Tani í i e" . 
CoNSTANíiNopi^A 20. Según el Tanine. 

parece que sé han entablado gestiones para 
que Turquía entre á formar parte de deter
minada agrupación de potencias europeas, 
«n igualdad de condiciones con todas las 
demá-s aliadas. 

daníe -geneVaJ de Alabarderos y el caballe
rizo tÜ^Or, ; , •-• -fc..» ^ l-X 

Sus májistade» venían en un lwndeítu''ñe 
Palacio, • - , ' 

Fueron recibidos los Reyes por el \tefU 
dente' y los miaáSti'os, ¿_|icto seguido, sé 
dio principio á la ceremonia oficial. ' ; -. -

W' Rey ocupó un sillón éa ía presidencia, 
teniendo á su derecha á su augusta msávé, 
y á su izquierda á la Reina Victoria; las 
demás personas de la real familia ocupa
ron otros sillones del estrado y detrás se co
locaron las damas y grandes de servicio. 

Eran éstas la duquesa^jie_San Carlos, la 
de la Victoria y la marquesa del Salar. 
Como grandes venían el duqtie de Tovar y 
el conde de Caudilla; de servicio de caba
llerizo iba el conde de Ruidoms. 

Estaban también presentes en el acto el 
gobernador civil, el alcalde y el jefe de 
Policía. 
, Entre el Cuerpo diplomáticco estaba el 

Nuncio de vSu vSantidad y en el estrado el 
Obispo de Sión. 

El ministro de Instrucción pública pro
nunció un buen discurso de inauguración, 
en el que, como siempre, hizo el doctor Gi-
meno gala de sus singulares dotes orato
rias. • 

Encareció el orador la importancia de las 
artes decorativas, que tan gran relieve al
canzan en la vida moderna, y terminó dan
do por inagurada la Exposición, con la venia 
de S. M. 

Terminado el discurso, se levantó el Rey, 
y después de conversar con los individuos 
del Cuerpo diplomático, visitó la Exposi
ción, acompañado del ministro, que explicó 
al Soberano el detalle de todas las insta
laciones. 

El presidente del Consejo y el ministro de 
Estado acompañaron á Jas demás personas 
reales en su visita. 

El Rey se detuvo ante algunas notables 
obras de arte, y la visita á los dos pabello
nes se prolongó hasta cerca de las seis de 
la tarde. 

A dicha hora se retiraron los Reyes á los 
adordes de la Marcha Real, y los invitados 
desfilaron, animando por unos instantes las 
alamedas del Retiro. 

l l o r a s p a r a T is i t a r la . 
Desde hoy sábado, 21 del actual, estará 

abierta al público esta Exposición de diez 
de la mañana á seis de la tarde. 

a joven 
Los per iédicosa 

LISBOA 20 (8 m.) En vista de la actitud 
de los vendedores de periódicos, un grupo 
de estudiantes y militares se personó en las 
Redacciones, cogiendo los periódicos y re
partiéndolos entre el público. 

Los huelguistas trataron de impedirlo, pe
ro desistieron de su empeño, después de pro
pinarse con los vendedores espontáneos unos 
íuantos puñetazos y palos. 

A niedia noche, un grupo se dirigió á las 
Redacciones de los periódicos Reptíblica y 
iMcta, frente á los cuales hizo manifestacio-
iies de desagrado á la política bloquista y 
al Gobierno actual. 

Los manifestantes se trasladaron después 
t la Redacción del Mundo, ante la cual hi
cieron demostraciones de simpatía. — Sán
chez. 

P o r t u g a l é I n g l a t e r r a » 
BERLÍN 20. Con motivo de los últimos 

^icesos ocurridos en la joven República, se 
iía dicho por la Prensa berlinesa que el ex 
Rey de Portugal no cuenta con la ayuda del 
ivaiser. Este se inclina más del lado de 
Don Miguel de Braganza, con quien le unen 
lazos de amistad y aun- de parentesco 

%% pr'iscesarsflente de los cassspira-
ii®resa 

. LISBOA 20. En el Senado, el proyecto re-
jerente al procesamiento de los conspirado-
i-es han sido aprobado hasta el artículo g." 

Este último artículo obtuvo tres votos de 
mayoría. 

Después de la ^-otación, el presidente del 
Consejo celebró una conferencia con el se
ñor Arriaga, la que dio origen á rumores 
de dimisión del Ministerio, no habiéndose 
confirmado en los centros oficiales, creyén
dole sean rumores infundados, toda vez que 
íl 'Senado continúa la discusión del pro
yecto. 

. Se ha reanudado la venta de los periódi
cos. 

' C@sitra un e x itiitais^r^» 
LISBOA 21. Cuando pasaba por la plaza 

le Don Pedro el ex ministro del Interior, 
D. Antonio José Almeida, un grupo de in
dividuos le hizo una manifestación hostil, 
teniendo el Sr. Almeida que refugiarse en 
^1 cuartel de la Guardia republicana. 

Esta cargó sobre los manifestantes, disol-
-tiéndolos.—Fabra. 

LAS ELBGCIOK'El 
BILBAO 21. Los carlistas han designado 

siete candidatos para la lucha electoral; los 
-̂ , conservadores han designado tres; los libe-
~í' vales, tres, y los bizcaitarras, ocho. 

l,a reunión definitiva se celebrará maña-
'- v.a en el Sindicato de Fomento y se acor-

Jará en la misma la inteligencia y distri
bución de los jiuestos de las derechas coli-
gadaá. 

Opinan c¡ni^ de los 20 puestos que eligen, 
«e conseguirán 17. 

La conjunción proclamará sus candidatos 
ri domingo, ^ los radicales el sát»ádo. 

ovimiento oiDrero 
Hiaelga de l i tógrafos . ' 

Los obreros litógrafos se han declarado en 
huelga. 

El patrono D. Eusebio Fernández despidió 
al operario Carlos Uguiua, por no haber 
éste obedecido una orden que le dio. 

Los compañeros del despedido hicieron 
causa común eon él, y paralizaron los tra
bajos. 

El Sr. Fernández, no pudiendo trabajar en 
sus talleres, llevó á otros la mucha tarea que 
tenía pendiente; pero los obreros, al saber la 
procedencia de aquel trabajo, se negaron á 
hacerlo. Entonces los dueños los despidiC' 
ron y la huelga de litógrafos c[uedó plantea, 
da, siendo hasta ahora unos 80 los huel
guistas. 

Como condición para reanudar el trabajo, 
piden los operarios que sea admitido por el 
Sr. Fernández el obrero Uguina, y á esto 
se niegan terminantemente los patronos, que 
tienen los talleres abiertos para los que 
quieran trabajar en las condiciones que an
tes lo hacían; pero que se han unido para 
contrarrestar los efectos de la Sociedad que 
tienen establecida los obreros. 

tm iDümiifis 
litssEgitraeiois. 

A la hora anunciada en las invitaciones se 
inauguró la Exposición de Artes decorati
vas en el palacio del Retiro. 

Una de las salas que sirve de vestíbulo al 
pabellón que hay á mano izquierda, se había 
dispuesto para el acto. Un estrado colocado 
en el testero del salón, esperaba á las rea
les personas, y á ambos lados había unas 
sillas destinadas al Gobierno y al Cuerpo 
diplomático. 

El presidente del Consejo y el ministro de 
Instrucción pública estaban desde las tres 
aguardando á los Reyes, para la celebración 
del acto oficial. Poco después llegó el señor 
García Prieto, y el subsecretario de Estado, 
Sr. González Hontoria. 

También estaban en el salón D. Vicente 
GirneuQ, secretario particular del ministro 
de Instrucción; el senador D. Luis Palomo, 
el marqués de Laurencín, el conde de Pino-
fiel y otras personas. 

Brillante representación del Cuerpo diplo-
, mático acudió al palacio de la Exposición 

antes de las tres. 
Poco después llegaban las Infantas Doña 

Luisa, y Doña Paz, y Doña Isabel, y Doña 
Pilar, acompañadas de sus damas. 

Los Infantes Don Fernando y Don Carlos 
asistieron también á la ceremonia. 

El presidente del-Consejo y el ministro de 
Estado recibían á las personas reales, y el 
Sr. Saint-Aubín entregaba á las damas lin
dos bouquets de flores naturales. 

La Reina Cristina llegó poco más tarde, 
y á las cuatro menos diez, la banda de la 
compañía de Infantería que formaba en él 
exterior de Palacio anunció con los acordes 
de la Marcha Real ía llegada de SS. MM. 

Precedía al coche de ios Reyes el en que 
venían el jefe superior de Palacio, el coman 

103^3 3 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 

San Hilario, abad, y Saotas Úrsula y Co
lombina, vírgenes y mártires, y Cilinia, 
.viuda. 

•¥*•¥ 
Se gana el jubileo de las Cuarenta Horas 

en las religiosas de Santa Ana (calle de 
Torrijos, Guindalera), y habrá solemne fun
ción á Nuestra Señora del Remedio y Am
paro, á las diez, predicando un padre Do
minico; por la tarde, á las cuatro, continúa 
la novena á Santa Teresa. 

En las Descalzas Reales, á las diez, fiesta 
á Santa Úrsula. 

En el Santísimo Cristo de San Ginés em-' 
pieza solemne novena á Nuestra Señora de 
Valvanera, siendo orador en la misa, á las 
diez, D. Manuel Uribe, y por la tarde, á las 
cinco y media, D. Luis Béjar Colet, rector 
de la iglesia de la Concepción Real de Ca-
latrava. 

En San Luis, ídeín á Nuestra Señora de 
Covadonga, y predicará sólo por la tarde, 
á las cinco y inedia, el padre Pedro de Vi-
llarrín. 

En Santa Cruz, ídem á Nuestra Señora 
del Rosario, Sr. Calvarro. 

En Jesús termina la novena al titular, 
predicando en la misa, á las diez, D. Gu-. 
mersindo Ruiz, y^jiot la tarde, á las seis,' 
D. Bonifacio Sedeño, cura párroco de Nues
tra Señora de la Atoudena." 
«.í?ar.&«;2t' i^a.kiiaí'- y'madia,~sigue' Í¿ ÍZ 
vena á Ntreetra Señora del Henar, predio-
cando D. Fraiicisc^ Fernández. ' • " ' \ 

En el Carmeii sig'&e á Santa- "Teresa, á 
las cinco y media, siendo orador el excelen
tísimo Sr. D. Luis Calpena; auditor'del Su
premo Tribunal de la Rota. 

En San Ildefonso, ídem el padre Inocen
cio liffpez. - • 

En San José, ídem ídem D. Silvestfe 
Alonso. 

En Santa Bárbara, ídem ídem el padre 
Salvador. 

En San Antonio de los iVlemanes sigue 
por la tarde, á las cinco, la novena á San 
Rafael, predicando D. Mariano Benedicto. 

En San Millán, por la tarde, á las seis, 
empieza novena á San Judas, predicando 
D. Ildefonso Linares. 

La misa y oficio divino son de San Pedro 
Alcántara, con rito doble y color blanco. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra 
Señora de la Buena Dicha en las Comenda
doras y San Antonio de la Florida. 

Espíritu Santo: Adoración Nocturna. " 
Turno: San Marcos, Evangelista. 
(Este periódico se publica con censura.) 

t%.< Pedro García Vicente; Natividad de 
iNuéstra Señora, de Róelos, D. Buenaveii-
%VLía Mat^S-.Majizan07-San Juan-Bautista, 
¡dé I?óye^á d i Toro, D. Amando Gómez 
iláartlnez; Santiago Apóstol, de Viliaescüsá, 
X>'. Maíiuel Cefrato González; Aluncióá 'dé 
Nty^tra Saiofá,""ró' Mariganeses' de la Lam
prea, D; Hermenegildo Gallego Gdiizález; 
.Santa J^aría del Castillo, 'de Montamarta, 
D.'UlpiSno GarfidQ Muías. 

Asunción de líuestrá Señora, del BustiUo 
de Oro, D. Serafín Moralejo Lasso; Santa 
'María del Castilfo, d e Castro-Nuño, D. Ce
ledonio García Hernández; San Miguel, de 
Malva, D. Julián González Blanco; El Sal
ivador, de Morales de Toro, D. Ramón Ba-
.ralán Enrique; San Román, de San Román 
dé la Hornija, D. Félix Carbajo Bragado; 
San Pedro, de Villabúena, D. Jerónimo Gu
tiérrez Prieta; vSan Miguel, de Villavendi-
toio, D. Alejandro Corrales Aviles; La 
Asunción de Nuestra Señora, de Argugillo, 
D. Eduardo Hidalgo Calleja; vSan Miguel, 
de' vSan Miguel de la Rivera, D. Andrés 
Morillo Marbán; Asunción de Nuestra Se
ñora, de Venialbo, D. Antonio Cuadrado Be-
nítez; San Julián IMártir. de Fariza, D. An
tonio Cavero Martín; Astinción de Nuestra 
Señoxa, de Villadepera, D. Gregorio Hei^ 
líández Alvarez; Santamarina, de Villa del 
Buey, D. Eugenio Regojo Vicente. 

De Navianos, D. Félix.!^odríguez Alonso; 
San Martín, de Perilla de "Castro y su anejo 
San Pedro, D. Gregorio Luengo Juan; ,San 
Martín, de Fómillos de Fermosella, D. Án
gel García MáHUa; Santa Eulalia, de AUa-
raz, D. Francisco Cereal Martín; Santa Ma
ría Egipciaca, de Argüí», D. Lorenzo Rollo 
Coderal; Asunción de Nuestra Señora, de 
Escuadro, I). Constantino Manfeca Chillón; 
San Miguel, de Fresno de Sayago, D. Fa
cundo Cuadrado Benítez.- • -

San Juan Bautista de Piñuel, Ti. Galo 
Colino Ma3'-or; La Transfiguración de Val-
delosa, D, Vicente Alejandro Vicente; Asun
ción de Nuestra Señora de Zamayón, don 
Fraírcisco Olivares Tamame; San Clemente 
el Pego, D. Gaspar Cuadrado Alvarez; San 
Miguel de Vadillo, D. Víctor Gamazo Gu
tiérrez ; San Juan Bautista de Castrillo, don 
Dictinio Morillo Martínez; San Andrés 
Apóstol de El Olmo, D. • Demetrio Alonso 
García; San Juan Bautista de Gramaja de 
Morcruela, D. Marcelino Pérez Alonso; vSan 
Pedro de Moreruela de Infanzones, D. Ángel 
Llamas Esteban; Asunción de Nuestra Se
ñora de Piedrahita de Castro, D. Juan Ma
nuel Gómez Salvador; San Cristóbal de 
Diego del Camino, D., Emilio Sánchez Ba
rrio. .' -

vSanta Colomba de Fornáiz, D. Cipriano 
Méndez Sastre; San Clemente de Monu-
menta, D. Mardoqueo Iilarcilla Castro; San 
Esteban' de Moral, D. Emérito Rodríguez 
Macías; vSan.,Juan Bautista de Pasariegos, 
D. Isidro Pardo Pelazas; San Román, de 
vSaii Román de los Hffantes, D. Julián Mar
tín Fernández; Presentación de Nuestra 
Señora dé Torrefrades, D. Valentín de la 
Peña Martin; Natividad de Nuestra Se
ñora de Villadiegma de la Rivera, D. Da
niel Sánchez Calvo-;. San Miguel de Zafra, 
D. Manuel Payo Lucas; San Miguel de Vi-
Uavellid, D. Francisco Sevillano Mateos; 
San Juan Bautista de Almendra, D. Andrés 
T.Iartía Felipe; Asunción., de Nuestra Se
ñora de Carrascal, D. César Sánchez Lla
mas ; Asunción de Nuestra. Señora de Fres
no de la Rivera, D. Aurelio de Castro Cor
dero; San Juan Bautista Gallegos del Pan; 
D.- .Gregorio Serrano Hernández; Asunción 
de Nuestra Señera de la Hiniesta, D. Caye
tano Alfageme Prieto; San Martín de Mola-
cilios, D. Laurentino Gómez Contra; San 
Pedro, de San Pedro de la Nave, D. Vicente 
Pérez Pérez; Asunción de Nuestra Señora de 
Valdeperdices, D. Julián Domínguez Alonso. 

• ^ ^ ' í ' • 
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EL AMOR Y EL R 
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La Real é Ilustre Congregación de María 
Santísima de Valvanera celebrará en la pa
rroquia de San Ginés una solemne novena, 
que dará principio hoy 21 y terminará el 
doming-o 29 del corriente. 

Por la mañana, á las diez, se celebrará so
lemne misa con sermón, de los que están en
cargados los distinguidos oradores D. An
tonio Soria, párroco de la citada iglesia de 
San Ginés; ' D. Manuel Uribe, párroco de 
Nuestra Señora del Carmen y San Luis; don 
Emilio Ruiz Muñoz, doétor en sagrada Teo
logía, y D. Julián Pereda, catedrático del 
Instituto de San Isidro. 

De los sermones de las utieve tardes está 
encargado D. Luis Béjar y Colet, rector 
de la iglesia de la Concepción Real de Ca-
latrava, y de la parte musical, el maestro 
D. Luis Falquina, orgaíiista de }® parro
quia. 

El día de la función principal, que seíti, el 
domingo 29, pronunciará el" panegírico de 
Nuestra Señora de Valvanera el reverendo 
padre Francisco Jiménez Campaña, de las 
Escuelas Pías de San Fernando. 

Oficiará de pontifical en este día el ilustre 
riojano padre Miquelella, Obispo de Sigüen-
za, y hará la solemne reserva el Prelado de 
la diócesis, Excmo. Sr. D. José María Sal
vador y Barrera. 

La Junta directiva de la Congregación ha 
dirigido á todos los riojanos una sentida alo
cución, en la que.se les invita á inscribirse 
como miembros de dicha ilustre Congrega
ción. . 

Zamora.—Han sido provistos los curatos 
que existían vacantes en esta diócesis des
pués del concurso celebrado con este obje
to, en la forma siguiente: 

Curatos de término. 
San Vicente Mártir, D. Gregorio Herrero 

<iarcía; San Torcuato, D. Santos Pascual 
Blanco; Santa María la Horta, D. Toribio 
Fernández Rodríguez; San Lázaro, D. Ma
nuel Fernández Rodríguez; Santísima Tri-
hidad, de Toro, D. José Vaquero Pascual; 
La Asuación de Nuestra Señora, de Fermo-
selle, D.^ Ángel Fernández Crespo; Santa 
iMaría de los Caballeros, de Fuentelapeña, 
D. Fermín Miguel Benavides ; Santa-María 
de Castillo, de Fuefitesaúco, D. Romualdo 
Alejandro Vicente; San Pedro, de Tredra, 
D. Pascual Bragado Alfageme. 

De ascenso. Si por impedirlo el estado del tiempo no 
se puede realizar la citada romería, se tras-

; Santa-Matía de Belver, de ios Montes,-i ladará ésta al domingo próxjmo inmediato. 

La detonación seca T repetida de un re- ] desprendido de su mano y rodando po'r el 
suelo el revólver humeante.-

fjos p r in t e ros a u x i l i o s . 
La gente que por allí había, y que por la 

rapidez de la ejecución no pudo impedirla 
ni evitar el suicidio de la agresora, se aiTC-
molino, tratandQ-,de auxiliar á las vícíima-sií 

Entre el guardia de Seguridad núm. 130, 
los eabos del regimiento ele Wad-RasFran-, 
cisco vSáuchez y' Fulgencio Madriiej os y el 
soldado de Ingenieros Remigio Ortiz, reco". 
gieron los inanimados cuerpos, y en sendos 
coches los condujeron con toda precipitacióa' -
á la próxima Casa de Socorro. ^ 

Al llegar á, ella, como antes décimos, el 
Sr. Albert había dejácfc de existir, y poco i 
después fallecía la joven María, por lo cual 
ios facultativos liada pudieron hacer. 

l ios iBsofiles <3ei erlHaem. 

. i'ep 
volver, esgrimido por una mano femenil 
puso ayer trágico epílojp á una historia de 
amor y de ensueíios. 

Los raudales de sangrt joven é hirviente 
que brotara de dos heridas hermanas i^or su 
situación y por las mano-, que la causaron, 
vinieron á ahogar muchas esperanzas hala
güeñas, dejando tras sí uaa huella de hon
das tristezas y de lágrimís segregadas, por 
ojos caducos, por ojos tamlién apenas abier
tos á la vida. 

La Prensa madrileña tuv-o una vez más 
que penetrar en las intimidides de dos cora
zones que confundieron sus aleteos hasta el 
momento en que la muerte, que todo lo alla
na, tendió su sombra piad()sa sobre ellos, 
ofreciéndoles dos sitios geméos y fríos en la 
mesa del Depósito judicial. 

Rural de segunda clase. 
'• -San Miguel de La Lagitada y. Santarén, 
D.' Félix Coria Guerra. 

^HAN MUNDO 
D. Julián Muñoz Miguel, diputado á Cortes por 

Burgo de O'sma, ha pedido para su hijo, el distin
guido abogado D. Friinciseo, la mano de la bellí
sima señorita T«resa-d« Turnes y Benete. 

En-breve se celebrará la boda. 
• -—Para hacer las-praíbas' como caballero sontia-
guista al primogénito del general-D. Pederieo Loy-
gon-i, han sido-nombrados ca.balleros informantes el 
duque de Béjar y el Sr. Sla-gdalona. 
í El futuro saritiag-nista es primer teniente de Ca
ballería y fué uno de los que m.fis bizarramente se 
portaron en la campaña do SleliUa de-1909 y en los 
sucesos de Barcelona, teniendo en posesión dos cru
ces de María Gi-islina. 

—Al laureado pintor D. Praneic-so Rodríguez Cle-
ment le ha sido concedida la medalla de plata de 
la Exposición Universal de Buenos Aires por un 
paisaje y un i-etrato. Con ésta se aumenta el nú
mero-de distinciones obtenidas por el Sr. Rodríguez 
en k Academia del Progreso, de París; en la Expo
sición Provincial de Alicante, en la Regional de 
J.ím'cia, en la Franco-Española do Zara.goza, on la 
Nacional do Madrid y en atros Cevtánienes. 

—Ha dado á luz con toda felicidad la bella esposa 
de D. Santiago Jlorales de los Ríos y Chávairi, bija 
de los marqueses de ViUarreal do Álava. 

-—El presidente do-la Diputación provincia!, don 
Alfonso' Díaz Agora, sigue enfoimo, aunque, »o de 
cuidado. 

Deseamos, de todas veras su completo restableci
miento. 

^-La madre política do nuestro particular amigo 
el redactor jefe de «El Coi-reo» sigue mejorando de 
la operación que lo ha sido practicada en la vista por 
el doctor Gasíi'e?ana. 

Deseamos su completo rcsí;-<blccimiento. 
—El diputado á Cortos D. Garlos Casas se ha' 

trasladado desdo Berlín, donde le ha sido practiei-
da una operación quirúrgica, á Davos (Suizo 1. 

—A fines del presente mes so verificai'-í 11 hodai 
de la bellísima señorita do Maiüzorra, hija de la mar
quesa de Prado Ameno y sobrina .'íe la nianjuísa 
de Squilaehe, con el Si'. Alday. 

—Han ¡ligado de vuelta del vera-Qco: 
De San Sebastián, la señora, viuda de D. Fran

cisco RetoitiUo, el conde de Álmaraz y su bella- es
posa. 

De Barcelona, el sonauor D. Agustín Retoi-tiUo y 
de León. 

De Fuentcrrabía, el ex ministro Sr. Ugaite y su 
distinguida familia. 

Do París, lob señores de Itu"i-Vi->IJo ó hijos. 
—Se encuentra en Poa el duque de Ahumada, 

acompañado de su distinguida esposa. 
EaKEBEEREE. 

ROMERÍA RELIGIOSA 

Conforme habíamos anunciado, mañana 
domingo 22, se celebrará una gran romería 
ial cerro de Nuestra Señora de loS Angeles, 
con motivo del aniversario de aquella gran
diosa manifestación de íe que todos los ca-
Itólicos rindieron á la Madre de Dios en su 
ermita del indicado pueblo de Jetafe. 

Para mayor comodidad de los romeros, se 
han establecido diferentes trenes, coa arre
glo al siguiente horario: 

MADMD-JETAFH.—MflñaKí!; Salida, 6,20; 
llegada, 6,50; 7,25, 7,53; 8,05, 8,27; 9,45; 
1 0 , 1 5 - 10, 1 0 , 2 8 ; 12 , 12,30. 

Tarde.—Salida, i ; llegada, 1,32; 2,15, 
2,45-

JETAPE-MADRID.—Salida, 1,40; llegada, 
2,10; 2,06, 2,35; 4,50, 5,25; 5,33, 6r 6,40, 
7.20; 7,15. 7.50; 9. 9.30; 9.40, 10,04. 

Precios de ida y vuelta—Primera clase, 
dos pesetas; segtinda clase, i,6ó; tercera 
clase, 0,80. 

Eiss p r i m e r a s H«ticias. 
Poco antes de las dos de lá tarde de ayer, 

el teléfono del Juzgado de guardia comenzó 
á sonar con nerviosidad trágica. 

Poco despités el alguacil que se puso al 
aparato comunicaba al juez la noticia dé que 
desde la Casa de vSocorro del distrito del 
Centro anunciaban que acababan de ingresar 
en el benéfico establecimiento un hombre y 
una mujer, ambos jóvenes, y agonizantes 
ambos. 

Inmediatamente, el digno juez. Sr. More
no, que en aquel momento se hallaba prac
ticando otras diligencias, ocupó el coche ofi
cial, dirigiéndo-se á la Plaza Mayor, donde se 
halla situada la referida Casa de Socorio. 
Le acompañaban el secretario, D. Fermín 
vSuárez-; su habilitado, D. Pablo Gómez; el 
oficial Sr. Nieto y el alguacil Barrios. 

E M l a Casa de Sacor ro . 
Cuando el Juzgado de guardia se presentó 

en el benéfico establecimiento, hacía unos 
minutos que nosotros, que á él habíamos 
acudido, tratábamos de penetrar el misterio 
del suceso, conversando con niucha^ de las 
personas que,, en compactos grupos- se ha
llaban-bajo los arcos de la Plaza Mayor y 
frente á la puerta de la Casa de Socorro. 

Poco fué, no obstante nuestros deseos y 
nuestro trabajo, lo que pudimos saber. 

En los corrillos formados por la -gente,, 
pudimos sorprender destellos de una fan
tasía viva, chispeante, pero nada más. 

Quizá por ser' el aspecto sentimental del 
drama desarrollado pocos momentos antes, 
la gente, simpatizando coii dicho afecto, 
hablaba de la decisión de la mujer;, joven 
y guapa, que con pulso firme hace hablar 
á un arma de fuego con elocuencia ma
cabra para vengar vSu honra. 
; Lo único cierto, indudable, que pudimos 
saber, fué que las protagonistas habían fa
llecido, él, el hombre, el agredido, antes 
de ingrcifer en la Casa de Socorro; ella, la 
mujer, la agresora,, pocos momentos des
pués de su ingreso. 

Así nos ló dijeron los médicos de guar
dia, Sres. SoutuUo y Guillen y el ayudan
te vSr. Meras. , 

A rtua galante invitación de los facultati
vos, penetramos hasta la sala de operacio
nes y pudimos ver los cadáveres de los 
dos desdichados, á quienes la pasión llevó 
á buscar la frialdad de una tumba. 

liOs cadaveren. 
Tendidos en la mesa de operaciones se 

hallaban los inanimados cuerpos de los 
actores de este drama. 

El era un. hombre de fisonomía simpáti
ca, joven, cuidadosamente'afeitado, con po-
Ki„íio \ji5,î ta negio iti.on.iao. -VT̂OVÍCC ^^Ü-CC 
tamente un traje de color gris, oscuro, y en 
todos sus detalles personales y de indumen
taria se sospechaba, ya que no al vincula-
dor de un cuantioso patrimonio, sí al hom
bre que vive con holgura y que sabe y pue
de permitirse la satisfacción de algunos 

• caprichos. 
Ella era una mujer morena y menuda, 

.de ojos, rasgados y negros, de facciones re
gulares, tocada con peinado moderno, en-
-i'uelta la cabeza con un vaporo-so velillo y 
sencillamente ataviada con una falda de 
pañete azul y una. blusa de color de rosa. 
LaSj facciones, que debieron ser expresivas, 
se hallaban un tanto demudadas y el color 
de su cara era de un pálido mate. 

Ambos presentaban una herida igualmen
te situada, de igual gravedad y hasta del 
nrisino aspecto. La bala había entrado, tan
to en uno como en otra, por la región fron
tal en su parte media y ni en la una ni el 
otro se veía orificio de salida. 

Tristemente impresionados, abandonamos 
la sala de operaciones en el instante en que 
llegaba el juez de guardia, quien, después 
de examinar los cadáveres y practicar las di
ligencias que creyó oportunas, ordenó la 
conducción de aquéllos al Depósito judicial, 
regresando á la Casa de Canónigos, una vez 
ordenada la comparecencia ante él de las 
personas que presenciaron el hecho. 

I,<lentiílcaci®it «le l a victisaiá. 
Una de las diligencias practicadas por el 

Juzgado fué la identificación ele los cadá
veres. 

Después de ella pudo saberse que oh muer
to era D. Pedro Albert González, de treinta 
y cinco años de edad, natural de Alcira 
(Valencia), y dueño de la tienda de confec
ciones de ropa blanca establecida en la calle 
de la Bolsa, ntimero 12. Su domiciliólo tenía 
el Sr. Albert en la calle de la Lechuga, nú
mero 7. 

Igualmente se vino en conocimiento de 
que la agresora y suicida era una muchacha 
de veinticinco años y natural de Martos 
(Jaén), llamada María Vera Castro, y do
miciliada, con su padre, en la calle de la 
Concepción Jeróiiima, número 25, bajo. 

La joven prestaba sus servicios en el co
mercio del vSr. Albert en calidad de maqui
nista bordadora. 

Coisi® ©eíirr i® e l er i iaeís. 
Conocidos estos datos, tratamos de cono

cer la -forma en que se desarrolló el suce
so, y como los testigos presenciales citados 
para que comparecieran ante el Juzgado 
de guardia se hallaban en la Casa de Canó
nigos, allí dirigimos nuestros paoss. 

De las declaraciones de estos testigos "se 
deduce lo siguiente: 

A las dos mbenos cuarto de Ta tarde, las 
personas que transitaban por la plaza de 
Santa Cruz pudieron observar la presencia 
de una joven que, estacionada en la esquina 
que con la citada plaza forma la calle de la 
Bolsa, se hallaba en actitud de esperar á al
guien, dando frente á la m.enciouada calle 
de la Bolsa. 

Poco después llegó hasta donde se hallaba 
la joven un hombre que momentos antes ha
bía salido de la tienda de confecciones nú
mero 12 de la calle de la Bolsa. 

La mujer, al verlo venir, se dirigió á él, 
saliéndole al paso, y le interrogó un poco 
nerviosa. 

Fué muy breve la conversación. Parece 
que el interpelado, que no era otro que don 
Pedro Albert, quiso esquivar la conver
sación, que por no ser muy de su agrado., 
trató de continuar su camino; ..pero entonces 
la joven, retrocediendo y coscándose frente 
á su interlocutor, sacó con ra-^dez un revól
ver que á prevención llevaba, disparando un 
tiro á bocajarro, que hizo desplomarse agó
nico al Sr. Albert. La mujer,, al verlo caer, 
se separó urt poco^ y volviendo á levantar 
Ja mano, y. apoyando esta vez en la propia 
frente el, cañón del árnia, disparó un se.gundo 

I tiro, cayendo herida mortalmente, siendo 

Como en el Juzgado nada nos quedaba por 
hacer, salimos á la calle, viendo el modo de 
adquirir noticias que explicasen los móvilef* • 
del crimen. . 

Nuestra tarea se hizo tanto más difícil por : 
la índole delicada del asunto, pues cuantas 
personas fueron interrogadas por nosotros 
achacaban la acción, de la joven María á una 
venganza á que le indujo su deshonra. 

En la propia casa del Sr. Albert, donde 
primeramente nos dirigimos, hablamos con 
el encargado de la tienda, quien nos mani
festó que ignoraba que su amo ssstwviese re-, 
laciones de amor con la oficiala, afirmando 
que 'á su estado de casado -unía una seriedad 
suficiente á alejar de él toda sos.pecha de 
amoríos clandestinos. 

Tampoco pudimos averiguar la.s causai? 
por las cuales fué despedida de la casa del 
vSr._ Albert la operaiia María, ni ,si fué si
quiera despedida. 

feBiosa, ¡satervió. 
Como nos_ era difícil adquirir noticias con

cretas, y aún doliéndonos la necesidad d< 
hacerlo, Imbimos de penetrar el secreto de 
un hogar, hasta. ayer venturo,so, .siempre 
respetable y á la sazón lleno de amargu
ras y-desolado por. las lágrimas. 

En nuestra labor iiifoi-mativa iuterrumpi-
nios el dolor de la anciana'madre de Maríq 
; Vera, á cuya casa luímos en demanda d< 
noticias. 

La pobre señora, entre sollozos -'y sus-, 
piros, nos dijo algo de su hija. 

María vivía e n Martos con su madre. 
vSiempre.tuvo gran facilidad :y sgiistó'para 
los primores del bordado, merced á la cual, 
tuvo en su pueblo Ja representación de una 
casa de confecciones de la corte. 

-En Septiembre último, y requerida por 
sus hermanos, salió de Martos y trasladóse 
á la corte, donde después de una corta p ^ ; , 
maneucia en una casa distinguida en ca l^ 
dad de profesora de labores, entró con 9 
reales diaripg de jornal /en el comercio . 
del vSr. Albert. 

Al poco tiempo la joven comenzó á ser 
objeto de atenciones por parte dfe su prin
cipal, , y aceptadas estas deferéncia.s. y pren
dida la. pasión en los corazones ;^el dueño 
y de la oficiala se entregaron á su amor, 
que bien pronto hizo presentir sus fru
tos. 
_ La joven, alarmada y pesarosa, confesa 
a su amante su situación, pero éste, Iejo§ de 
íiiostrarse preocupado, negó todo auxilio 
á la muchacha, terminando ante las insis
tentes súplicas de ésta por despedida de s» 
-casii— , - - - " - _ 

l.a joven, desesperada, salió ayer á la 
una y media de su domicilio después de es
cribir uaa carta y de decir á su madre (á' 
quien poco tiempo antes había confesado 
su falta), que iba á tener la últim.T entre
vista con D. Pedro Albert, se dirigió á 1,-. 
calle de la Bolsa, lo vio salir de la tienda 
de coufcccioues á ía hora en que él acos-
tumbía ba á hacerlo para irse á comer á su 
domicilio y le abordó, pidiéndole una veí 
mas que no la abandonase. 

Lo demás ya es sabido. 
_ Despreciada por su' ajaante y temiendo 
a la deshonra que sobre ella se venía, dis 
paro sobre el Sr. Albert, y al verte cadáver, 
no pudieudo sobrevivir á su acción, otoi^ 
gp á la muerte el tributo de una nuev: 
vida. ' -

^L^UE^OS DETALLES 

t ía isleisMUcíacion de Mar ía . 
El cadáver de María fué identificado pol 

su propio hermano que á la hora del cri
men, pasaba por el lugar del suceso para di. 
rigirse al taller de curtidos de la calle de h 
Bolsa,^ donde trabaja como cortador. 

El joven oyó relatar el crimen, y al en-» 
terarse de quién era la víctima y de que 1? 
agresora era una mujer, se acordó de sH 
h.ermana, y presa de negros presentimien^ 
tos se dirigió á la, Ca,sa de Socorro, donde 
pudo.confirmar su fatal sospecha. 

Wllm&wi® de M a r í a . • ' • • '•, 
La madre de la desgraciada- María Vera 

nos dijo que su hija sostuvo .algún tiempo' 
amores con un dependiente del mismo esta--
^blecimieuto del Sr. Albert. 

• A estos amores se opuso en un* principií? 
D. Pedro, pera más tarde los aplaudió" y 
alentó, hasta que recientemente, un día am 
tes de-ser despedida IMaría, volvió á exigil 
á ésta que los rompiese, á lo que la dócil 
m-achacha accedió. 

HORR IfíLE. DESGRA CÍA 

Eu^I p.iaeo de San Vicente, número-a, do'̂  
miciüo del teniente de alcalde del distrito 
de Palacio, fué víctima ayer tarde de -nrí. 
desgraciado accidente una hija de dicho Se
ñor, llamada Pilar. 

vSe hallaba la citada señora cerca de un re
cipiente doade á ía llama del alcohol se ca
lentaba el compuesto de cera y aguarrás 
que sirve para lustrar los pisos de madera, 
cuando una corriente de aire hizo que la-
llama oscilase, prendiendo en. Ia,s. ropas de la 
señora hija de Piera, qne al verse envuelta 
en fuego cotne'&zó á correr y á gritar. ' 

Con el aire prod.ucido por la carrera de 
la asustada señora, las llamas tomaron más 
incremento, causándole quemaduras graves. 

Por fin, la señora, en un rapto de deses
peración, abrió ios cristales de un balcón y, 
se lanzó por él, cayendo á la calle. 

Auxiliada inmediatamente, fué trasladada 
á la Casa de Socorro del distrito de Palav 
cío, donde fué curada de primera intención^ 

Las ciuemaduras fueron calificadas de gra
vísimas. 

Desde la Casa de vSocorró, la señora da 
Piera fu¿ trasladada al domicilio de su pa
dre, donde, desgraciadamente, falleció. 

I |¡am3tla8»-»-»:.^-<fea^«al^^»^lHllll ii—ii I . . ,fjy. 

CONCEJAL EXPULSADA 

ZARAGOZA 2E., El Ayuntamiento se ha re'., 
unido en .sesión secreta, acordando expulsarse 
al concejal y ex alcal-de D. Julio Juncosa, ÍV 
consecuencia de inmoralidad en el cargo d^ 
ordenador de pagos. - =-' 

Se celebró á continuación sesión pública; 
confir.ti-iiándose el acuerdo, que es otójetej 
de comentarios ea los Círculos, \ 
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Como se ve, la proj-cctatlrr líljea cruzará 
11}".? de las regiones más bellatí y pintbres-

^ • á s de }'.spana, á la ciial hab rá de favorecer 
i grai idejnente, no sólo por lo que p a r a ella 
', representa el tu r i smo , que liabrá de íomen-
I ta rsc inuclio, a t rayendo muchos excursio-

•' ñí . iñana doiiiiiifío se publ ica iá la convoca-i nlht.is á la famosa Sierra Xevada, Sino para 
toria para las elecciones, muuieipales , que | la circulación de la riqueza genera l de la 
se verificarán el día i2 de Noviembre. 

Las eiecciones. 

'" Visita. 
' Ayer hizo la pr imera vis i ta al minis t ro 
de Es t ado el nuevo representante de Por
t u g a l en está corte, Sr. Reivas . 

El general Weyler. 
E n el ráp ido de l a s nueve regresó ayer 

mañana á Barcelona el capi tán general de 
aquel la región, vSr. Weyler . 

•;;A la estación bajaron á despedirle g r a n 
número de aniigos, ent re ellos muchos je-
íes y oficiales del Ejérci to . 

Regreso. 
Aj-er regresó á Madrid el general Cineú-

í legúi , jefe del Es tado Mayor Central de la 
Armada , s iendo recibido en la estación por 
el min is t ro de Mar ina , general_ P ida l , y al
gunos jefes de sección del minis ter io . 

Los Aranceles. 
E n la reunión celebrada ayer m a ñ a n a por 

la ponencici de la Jrrnta de Aranceles que
dó examinada la par t ida tercera, en lo que 
se refiere á colores y productos químicos . 

El jefe de los conservadores. 
H a regresado á Madrid el jefe de los con

servadores , D. Antonio Maura . 
E n la estación le esperaban los señores 

Dato , Sánchez Guerra , La Cierva, Fe r ránd iz , 
Linares , Cañáis , Mora, I ba r r a y mu.chos 
otros senadores, d ipu tados y amigos pa r t i 
culares . 

También le esperaban su hijo, el conde de 
la Mortera,' y sus he rmanos Bartolomé y Mi
guel . . . ' . 

Ayer recibió el Sr. Maura en su domicil io 
la vis i ta de los ex minis t ros y la p lana ma
yor del par t ido conservador. 

La Junta del Censo. 
Para esta ta rde es tá ci tada en el Congreso 

ta Jun ta Central del Censo. 

Recepción. 
Ayer se celebró en el minis te r io de Esta

do la acos tumbrada recepción diplomát ica 
de los viernes . 

Don Alejandro Pida!. 
Ayer regresó d e Soinió, con su d i s t ingu ida 

lainilia, el director de la Academia Españo
la, D. Alejandro P ida l . 

Una Comisión. 
Acompañada de los d ipu tados á Cortes p o r 

Zaragoza visi tó ayer a l min i s t ro de Hac ien
da u n a Comisión de vaqueros de aquel la 
c iudad , pa ra «olicitar se a t i endan a l g u n a s re
clamaciones q u e t ienen formuladas respecto 
al pago por clicho gremio de la contr ibución 
indus t r i a l . 

E l Sr. Rodrigáñe?; proiñet ió a tender es tas 
peticiones. 

El señor ligarte. 
De Fuente r rab ía h a regresado, con su ía-

jiiilia, el e x min i s t ro D . Javier Ugar t e . 

comarca. • ' 
N o h a y pa ra qué hab la r de lo m u c h o q u e 

g a n a r á la correspondencia pa ra l legar á su 
des t ino , p u e s en la ac tua l idad todos los pun
tos nombrados se s i rven por conducciones 
y pea tones , y, luego la recibirán directamen
te de la a m b u l a n t e , que inmedia tamen te se 
ins ta la rá . 

EL O Í A Em EL AYI|giTAeiEÍÍTO 

vSe h a aprobado el contra to de arrenda
mien to de locales pa ra ins ta la r , cojí a r re
glo á las ex igenc ias del servicio, las ofici
nas posta les de Vi tor ia y Deiiia. 

HEMERODROMÓ 

LOS TAQUÍGRAFOS 

Congreso internacional 
E n la j u n t a genera l celebrada el l o del 

corr iente por el Centro de Ins t rucc ión Co 
merc ia l , que . desde e Icurso de 1888-89 vien-e 
sos teniendo una cá tedra de Taquigraf ía , de 
la que ha sal ido a l g ú n taquígrafo de las 
Cortes , y ptros. var ios que de la Taquigraf ía 
hacen su, medio de vivir , h a acordado adhe
r i rse al Congreso, nombrando u n represen
t a n t e que tome par te en s u s del iberaciones ; 
enviar u n a lucida representación de s u clase 
de Taquigraf ía á los concursos , y concurr id 
t-ainbién á la Expos ic ión anexa al Congreso. 

Ac tua lmen te h a y en E s p a ñ a numerosos 
Centros de cu l tu ra en los que se da , en t re 
o t ras , l a enseñanza de la Taquigraf ía y de 
la Mecanografía, que t a n út i les son en la 
vida social, mercan t i l , indus t r i a l , e t c . ; á to
dos puede convenir les imi ta r el p laus ib le 
e jemplo del Centro de Ins t rucción Comer
cial , adhi r iéndose al Congreso y á la E x p o 
sición. É l secretar io genera l de la Comisión 
organizadora , D . L. R. Cortés , (plaza de 
los Minis ter ios , 1) , t endrá m u c h o g u s t o en 
s u m i n i s t r a r datos á quieíi se los p ida . 

FIRMA REGIA 

LOS BECHÉTOS DE AYER 
S. M. ha firmado la s igu ien te combina

ción diplomát ica: 
Disponiendo que el conde de la Unióflt» as 

cendido recientemente , con t inúe al servicio 
d e S. M . ' 

—Trasladaiíáo -al p r imer secretar io de 
Constant inopla á Tánger , D. Mauricio Ló
pez lí.obprG ; á CoiiBtajatíiioplíX al pariin^i- co 
cretario eü Méjico, marqués de Dos Fuen 
tes . 

—Trasladando á Méjico al p r imer secreta
rio el qué lo es de W a s h i n g t o n , vSr. Ga la rza ; 
é. este p u n t o el que es p r imer secretar io en 
L ima , D . Manuel V^als. 

—Ascendiendo á p r imer secretar io e n Li 
m a al segundo en Londres , Sr . P lá . 

—Trasladando á Londres al segundo secre
ta r io Sr. Pérez Balsera. 

-r-Trasladándo al minis te r io a l segundo 
secretario en "Tánger vSr. Fé r r e t i F iguero la . 

—Trasladando á Tánge r a l s egundo se
cretario en Casablanca, D . Manuel Agui r re 
de Cárcel. 

• i i i m — > B B n B > - » - » - > - « — m — I 

!iÉ piÉl f téfrii 
M o t i c í a s . 

H a n sido aprobados en. el p r imer ejerci
cio para ingreso en la Escuela de Telégra
fos: 

D. Enr ique Hernández , D . Franc i sco Her 
nández Díaz, D. Francisco He rnández J i 
ménez, D. Vicente Hernández y D- Ju l i án 
Hernández . • 

E n propuesta reg lamentar ia de ascensos, 
lian sido promovidos: 

A inspector general , jefe- de la Sección, 
D . Rafael de Campos y de G u e r e t a ; á ins-
pctor , D. Manuel de Viciarte y T a r a n c ó n ; 
á jefes de Centro, D. E n r i q u e Moreno y Fa
jardo, D. Jacinto Labrador y Guzmán , don 
Acisclo Hernández Padi l la , D . Joaquín Aii-
gu lo y de Trucha ; á directores 'de Sección 
(le pr imera clase, D . .Enrique Fernández y 
García, D. Miguel Zornoza y P iqueras , don 
Joaquín vSenia y Ortega y D. Mateo José 
Sesé y Car re te ; á directores de Sección de 
segunda clase, D . Salvador Ramento l y Gu-
Tii, D. Manuel Dorda y Pérez, D. E d u a r d o 
Soler y Rizo y D . Vicente de la Calle y S i ' 
inó i i ; á .subdirectores de Sección, D . José .Ri -
belles y Fúster , D . Francisco Cast iñei ra y 
Cantarero, D. Lucas Calama y Criado y don 
D. Tomás Bufoon y Zaragoza ; á oficiales 
pr imeros , .D . Tomás de Prada y García y 
D. Maiiviel Dueñas y Garc ía ; á.oficiales se
gundos , D. Rafael Palomo y Delgado y don 
I) . Juan Valdés y Ca lami ta ; á oficial terce
ro, D. Fél ix Miranda y P r a d o s ; á oficiales 
cuar tos , D. Rafael de Les y t j ó m e z , D . J u a n 
•Díaz y Saavedra, D. Benigno Armesto y 
GArcía y D. Emil io García y S o b r i n o ; á 
tóicsal segundo de la escala de Ul t r amar , 
D . J u a n Ruiz y EscoU; á oficial tercero, don 
•Juan Matiau é Inglés , s u p e r n u m e r a r i o , y 
D. Francisco de Asís La H u e r t a y Garc ía ; 
á oficial cuar to , D. Anton io p-ranco y Bri-
b ián . 

X 3 E C ! O E , E , E O S 
Compañía de ferrocarriles eléctricos en 

España.—Con este t í tu lo se ha const i tu ido 
cu Almería una vSociedad anónima , fundada 
p^:" ol d is t inguido ingeniero a lemán D . Luis 
i¡sí'M','dvo Berg, D. Antonio Ledesma Her
nández y D. José vSáncliez de Andrade , de 
(h-Miaña, que tendrá por objeto la construc-
cióii del ferrocarril eléctrico entre d ichas ca
pi ta les , pasando por Sierra Nevada. 

L;i nueva Compañía empezará los es tudios 
de dicha l ínea en proyecto, de los cuales se 
ha encargado el notable ingeniero jefe de 
!a Jun ta de obras del pue r to de Almería , 
Sr. Cervantes, en vi r tud de cont ra to hecho 
con el Sr. Berg, como gerente de aquélla . 

Según el trazado, el liuevo ferrocarril 
par t i rá de la estación de Andaluces , en Gra
nada, s iguiendo á Hué to r Vega, P inos Ge-
nil , Güéjar Sierra , La Estre l la ( túne l ) , Ca-
pileira, Bubión, Pampane i ra (empalme á 
Orgiva) , Pi t res , Ferreirola , Gastaras , Lo-
bras, Cádiar, Yegen, Valor (empalme á Ugí-
jar, Berja y Almer ía ) , Mecina, Mai rena , La-
roles y Picena, ent rando luego en la ot ra 
provincia., para seguir por Ravarcal , Pater
na, Beires, Paludes , Canjáyar , Ragol , Ins -
tinción, Terque , Alicón, 'Gádor j Huéca l y 
'Almería. 

Cen t r a d e l BJércIto y I» Arma*» . 
E n esta Sociedad se abre concurso pa ra 

proveer u n a plaza de profesor de Árabe . 
E l pl iego de condiciones está de manifies

to e n la secretar ía , de cinco de la rarde á 
ocho de la noche. .̂  

Sociedad espaicLOls de Blftlof^f o. 
E s t a ta rde , á las seis , en el Colegio de 

Médicos, se celebrará la sesión correspon
d ien te al presente mes , presenta ado comuni
caciones los señores . s igu ien tes : . 

Achúcaro , « U n ' n u e v o método his tológi
co para el es tudio de la corteza ce rebra ! pa
to lógica»; Marañón , «Significación de las 
lesiones para t i ro ideas en la parál is is ag i 
tante» ; H e r n a n d o , «Mecanismo del aumen to 
de la presión sangu ínea producida por los 
cuerpos digitál icos», y Mendoza, «Morfolo-
g ía y fisiología , del v í rgu l a colérico en l a 
epidemia ac tua l , y métodos más apropiados; 
pa ra Su inves t igac ión ' .y aislamiento»., 

Ceutro C}«I!ega. 
Contiijóa abier ta la mat r ícu la has ta el día 

30 del corr iente en las clases s igu ien tes : Cor
te y confección. Labores y fiores, Sombreros , 
F rancés , Solfeo, P iano , Dibujo y Caligrafía. 

Se anunc ia a concurso la clase d e Cal igra
fía. Las ins tanc ias podrán presentarse en la 
secretar ía de l a Sociedad, calle del P rado , 2, 
has ta el día 28 flél ac tual . 

Muy en b rev^ se erem-á la clase de Canto 
y Declamación. 

• m l £ * 8 d e l a Infancia , 

H a sido elegida la s iguiente J u n t a direct i
va • de la Asociación de Amigos de l a In
fancia: 

Pres idente , D . Jac in to Cortell ini . 
Vicepresidente p r imero , D . Anton io Ca

rrasco. 
í dem segundo, D , Antonio Pareja . ' 
Direc tor de es tudios , D . Ángel Mínguez . 
Secretar io genera l , D . JosS Cermeño. ' 
í d e m SegundOj D . E d u a r d o Barroeta . • 
Contador , D. Sa tuña ino d e la F u e n t e . 
Bibliotecario, D . Rufino Cámara . 
Vocales: D . Remigio Nuevo, D . Miguel 

Narciso, D . Emi l io Guiser í , D . Leoncio 
Milla, D . Agus t ín Ramos y D. An ton io Fer
nández . 

T i ro Nacional . 
E n la p róx ima semana , con t inuará el Cer

t amen provincial de t i ro en el campo d e la 
Moucloa, con las s iguientes p ruebas : 
' Concursó de o b r e r o s . y concurso infant i l , 
día 23. 

Concurso .de a rmas l a rgas , el día 23 (y s i 
en éste, no t e r m i n a n todos los mat r icu lados , 
p rosegui rá en los días--sucesivos, has ta eí 
27 inc lus ive) . \, . 

Concurso Pérez Fernández , pa ra pis tolas 
y revólvers . de 11 milímetros, y m a y o r e s , 
día 26. • . 

Concurso de compensación, el día 28 (y 
si en éste no t e rminan todos, los mat r icu la
dos, se con t inuará al s iguiente d í a ) . 

Concurso de pis tola de combate , día 29. 
Series i l imi tadas con pistola automát ica y 

revólver, todos los días ha s t a e l 27 inclu
sive. ' 

H o r a s : de nueve á doce de la m a ñ a n a , y 
de dos á cinco de la ta rde , para a r m a s lar
gas , y sólo de dos á cinco de la ta rde pa ra 
a rmas cortas . 

' SUMARIO DEL DÍA 20 DE OCTUBRE 

Ministerio de histrucción pública y Be
llas Artes. Real decreto determinando' las 
enseñanzas que en lo sucesivo han d e darse 
en las Escuelas de Artes y Oficios. I ndus 
t r ia les , y d i s t r ibuyendo su personal docente 
en &V'forma que se indica. 

íi^ii^terio de Hacienda. Real orden de-
claíS^í.o con carácter genera l que los ven-
dedoi«S a l por m a y o r establecidos en la 
Pen ínsu la é islas adyacentes , que figuren 
mat r icu lados en la tarifa p r imera de las 
un idas al reg lamento del r amo, pueden re
mesa r los ar t ículos de su comercio á nues
t r a s posesiones del Nor t e de África, s in que 
por ello se les considere, para los efectos 
t r ibu ta r ios , como exportadores a l extrai i -
jero. 

Ministerio de la Gobernación. Real orden 
rescl'Vísndo consul tas diel contador d e la 
Diputac ión provincia l de Granada , relati
vas á la formación y redacción de repar t i 
mien to que lia de g i ra r la Diputac ión pa ra 
cubr i r el déficit cTel p resupues to provin
cial . 

Ministerio de Fomento. Real orden con-
fiímando la mu l t a de 250 pesetas impues ta 
por el gobernador civil de Granada á la Com
pañ ía de los ferrocarriles del Sur de E s p a ñ a . 

—-Otra rebajando 'á 500 pesetas la m u l t a de 
1.000 i m p u e s t a pior el gobernador civil de 
Málaga á la Compañía de los ferrocarriles 
Anda luces . 

—Otra' confirmando l a m u l t a de 250 .pese^ 
t a s impues t a por el gobernador civil de Gra
nada á la Compañía de los Caminos de Hie
rro del S u r - d e España. . 

—Otra disponiendo que la adquisición, del 
m a t e r i a l pa ra con t inuar la instalación 'del 
ta l ler de m á q u i n a s pa ra la prác t ica de los 
a l u m n o s de -la Escuela especial de Ingenie
ros de Minas s e verifique por el s i s tema de 
adminis.tración. 

Bajo la pres idencia del a lcalde, Sr . F r a n 
cos Rodr íguez , á las diez y media , dio p r in 
cipio la sesión. E l secretar io genera l leyó 
el acta de la anter ior , s iendo aprobada , y 
después de darse por enterado el Concejo 
de los a sun tos de oficio, se en t ró en el 

ORDEN DEL DÍA 
Fué pues to á discusión u n dic tamen j f o -

poniendo que los servicios sani tar ios é hi 
giénicos del Labora tor io munic ipa l pasen _á 
ser de l a exc lus iva competencia de la Comi
sión de Beneficencia. 

Lo i m p u g n a el Sr. Ca ta l ina , defendién
dolo el Sr . Quejido. 

In t en ' i ene el vSr. P ie ra , p a r a defender el 
asunto . 

Rectifica el Sr . Cata l ina . 
Otro t a n t o hace el Sr . Piera . 
E l Sr . Or tue ta p ide que el d ic tamen se re

t i r e y q u e la Alcaldía lo p iesen te e n forma 
de moción po r decreto. 

Así Se acuerda p o r el A y u n t a m i e n t o . 
Qtiedó sobre la mesa otro d i c t amen pro

poniendo los acuerdos necesarios en las ins
tancias p resen tadas por los empleados de 
consumos, cesantes en 30 de J u n i o por su
presión del impues to , sol ic i tando como ex
cedentes su reingreso al servicio mun ic ipa l . 

Igua l suer te corrieron otros d ic támenes 
de menor in te rés , aprobándose o t ros varios 
sin discusión. 

E s pues to 'á debate otro en que se propo
ne se acepte condicionalniente la proposición 
formulada por los cont ra t i s tas de la Necró
polis sobre pago d é obras , ha,sta u n mil lón 
de pesetas efectivas, con cédulas d e la Ne
crópolis del 4 por 100. 

Fo rmula voto pa r t i cu la r el ÍSr. Ta lavera . 
E l Sr . Buendía , por la Comisión, no lo 

acepta. 
El Sr . Quejido p ide que quede el a s u n t o 

sobre la mesa. 
A las pa labras del edil social is ta se adhie

re el republ icano Sr . Valdivieso. , 
E l secretar io , Sr . R u a n o , lee u n oficio del 

cont ra t i s ta d i r ig ido al alcalde, en el que ex
pone que las obras quedarán para l izadas á 
par t i r de la semana p róx ima , - p^or falta de 
numera r io con que paga r á los obreros . 

E l Sr . T r o m p e t a pide q u e se discuta h o y 
el a sun to , p a r a que recaiga acuerdo, dada 
la u rgenc ia del caso. 

A esto mues t r a s u disconformidad el se
ñor Quej ido, anunc iando que vo ta rá en con
t r a del voto par t icu lar , del d i c t amen y d e 
todo. 
- E l Sr . Ta lavera defiende el voto pa r t i cu la r 
de que es autor , a b u n d a n d o en su discurso 
en manifestaciones de-carácter jurídicOj ten
diendo con ellas á demost ra r que n o proce
de la aprobación del d ic tamen. 

Le contesta el Sr . Buendía , diciendo q u e 
el d ic tamen «s perfectamente legal , é igua l 
m e n t e ju s to , ex tendiéndose en a t inados ra
zonamien tos sobre el par t icu lar . 

Rectifica el Sr . Ta lavera , ins is t iendo en 
g e n e r a l en s u s •manifestaciones antei-iores. 

E l Sr . Gallo in terv iene para aclaraciones, 
y hace á g randes rasgos h is tor ia del a sun to , 
añadiendo; q u e e l Sr . Ta lave ra no t i ene ra
zón n iñgu i í á en n i n g u n o dé los p u n t o s de 
su voto par t icu lar , que anal iza y t ra ta de 
des t ru i r u n o por uno . 

E l !3r. Uceda combate t amb ién lo dicho 
por el vSr. Ta lavera , y defiende con vehe
menc i a á la Comisión y la labor de ésta en 
lo que a l d ic tamen se refiere. 

P ronunc ia el Sr . Cata l ina a l g u n a s pala
b ra s , af i rmando que an tes que t i qu i s mi 
qu i s de carácter legal , es tán el crédi to mu
nic ipa l y los intereses de Madr id , p id iendo 
que i c t i i c el voto pa i t l cu la r el Sr . l a l a v e -
ra , pa ra que e l d ic tamen se ap ruebe cuan to 
antes . 

E l Sr . Aragón fiscaliza el susodicho \-oto, 
p a r a pun tua l i z a r ju r íd icamente lo improce
den te de cuan to en él e x p o n e el Sr. Tala- j 
vera . 

H a y numerosos discursos y rectificación 
n e s m á s , el voto -particular es desechado y 
se aprueba el d ic tamen. 

S i n discusión se ap rueban o t í«s muchos 
d ic támenes , sobre concesión de l icencias en 
s u mayor ía . 

E l Sr . Barr io hace a l g u n a s observaciones 
á otro d ic tamen proponiendo la organiza
ción y procedimiento pa ra establecer el re
peso obligatorio de los ar t ículos de con
sumo. 

E l S r . Agui le ra y Arjona p ide t amb ién 
a l g u n a -modificación al d ic tamen. 

E n parecidos deseos abunda t ambién el 
Sr . Dorado , y se susc i tan varios l igeros in
cidentes sobre procedimiento en la ejecución 

de, lo que en el d ic tamen se propone . 
In te rv iene el Sr.- Diceiita- pa ra mos t r a r se 

de acuerdo con lo que el Sr . Dorado so
l ici ta. 

E l d ic tamen se aprueba con In modifica
ción que p ropuso , en forma de enmienda , 
el Sr . Barr io, y que consiste en que el ven
dedor que defraudase al comprador h a y a de 
abonar á éste el impor te de la mercancía , 
después de haber le sido decomisada és ta 
por los dependientes de la autor idad . 

LOS PRESUPUESTOS 
Es pues to á discusión o t ro d ic tamen pro

poniendo las bases á que h a b r á de suje tarse 
ia formación del proyecto de presupues to 
de 1912. 

El Sr. Uceda formula voto par t i cu la r , pi
diendo que se pub l iquen en el Boletín^ edil 
g rand í s ima frecuencia, y casi al dtCtalle, 
cuan tas operaciones efectúe el A y u n t a 
miento . 

^ El Concejo est ima que l a labor ci tada se-" 
r ía t a n ímproba como de poca ó n i n g u n a 
u t i l idad , y ' se acuerda facultar al alcalde 
pa ra que resuelva lo que proceda. 

. Presenta u n a enmienda el Sr . Agui le ra y 
Arjona para que, s in a u m e n t a r el presu
pues to de gas tos , pueda el A y u n t a m i e n t o 
aplicar á las necesidades de s u s d is t in tos 
s e r i a d o s los créditos necesarios de los ca
pí tu los , ó por los conceptos c¡,ue es t ime 
mejor. « 

El vSr. Cata l ina m e g a al Sr . Agui le ra y 
Arjona que re t i re su enmienda , después de 
u n razonado discurso. 

Ins is te el Sr . Agui le ra en su cri ter io, 
añadiendo que se anioí t icen todas , absoluta
men te todas l a s vacantes de personal que 
ocurran du ran t e él, pa ra q u e poco á poco 
va3?a á su nivelación la t l ac i enda munic ipa l . 

Cuanto á que tampoco puedan aumentar 
se los sueldos á quienes lo j u s t i n q u e n por 
s u t rabajo excesivo,- como se proponía t am
bién en el d ic tamen, el Sr . Quejido se mues 
t ra disconforme. 

Añade el edil socialista q-üe es el pr imer 
par t idar io de i r á la reducción de gas tos , 
en lo pos ib le ; pero que sería in jus to que 
po r ese acuerdo, si se llegase á tomar , se 
perjudicase, pos tergándoles , á los obreros 
munic ipa les que t raba jan m u c h a s horas y 
t ienen escaso sueldo ó ijoco jorna l . 

P ide el Sr. Quejido que las economías se 
h a g a n p ruden temen te , no de- u n a m a n e r a 
t a n radical y , sobre todo—termina,—lo que 
t emo es que se l legue á tomar ese acuerdo 
t a n radical , y que luego solapadament | t se 
infrinja por quienes lo tomaron. 

E l Sr . Abel lán mués t r a se en el fondo de 
acuerdo con el Sr. Quejido. 

E l Sr . Aragón dice que las c i rcuns tancias 
por que el A u n t a m i e u t o a t rav iesa , son di
fíciles, y que precisan grandes ' economías , 
pero s in dis t inción entre los obreros y los 
demás empleados munic ipa les . . 

Añade que cuando u n A y u n t a m i e n t o t iene 
déficit, anmentar u n a sola peseta en los gas 
tos para personal ó p a r a obras es buscar 1^ 
censura de la opinión, pues q u e la nivelación 
no l legaría nunca por ese camino . , : 

I E l Sr . í>i^enta al íunda e n e l cr i ter io ex

puesto por el Sr . Quejido, haciendo o t ro 
tanto , desde Ivego, el Sr . Barr io . 

H a y ot ros disr.ursos de varios señores con
cejales, manifestxSndo en el suyo el Sr. Ara
gón que n i el AJ^1ntamiento n i la Comisión 
se a iegan á reorganizar los servicios que es
time convenientes , hac iendo la jus t ic ia de
bida á quienes la merezcan ; pero—termi
na,—lo que no puede admi t i r s e ^de n i n g ú n 
modo, es que los gas tos se aunjenten. 

Hace el Sr . Buendía g r a n defensa de la 
l a t o r de la- Comisión de Hac ienda . 

El alcalde p ronunc ia u n aíñc-urso p in t ando 
la actual s i tuación del Aj-unt!jniientc,- tnos-
trándose par t idar io de que l a s ectaismía* q u e 
se buscan se saquen rebajando cantidades^— 
que lee—del ac tual p resupues to , y que as 
cenderían "á 1.669.000 pesetas , con lo que el 
déficit ser ía sólo de 2.750.000. E n votación 
nominal , la enmienda del Sr . Agui le ra es 
desechada por 17 votos con t ra 16. 

Presenta o t ra el Sr . Agu i l e ra p id iendo l a 
amortización de todas las vacantes en todos 
los servicios, funcionarios y obreros, que 
se produzcan duran te el ejercicio de l presu
pues to de i g i2 . 

La cmibate el Sr. Aragón , por es t imar in
jus to q i e ,se amort icen, ent re o t ras , las va
cantes l e los obrei'os. 

^ E l Si. Pascual Sevilla anunc ia que vota
rá en contra de la enmienda , fundándose e n 
que haj empleados con el carácter de exce
dentes , otros que gana ron plaza en las ojjó-
sicionef, e t c . ' 

Lo p.'opio opina el Sr . Cata l ina , ag regan
do que parece q u e a lgunos concejales que 
cesan te serlo á pr imeros de a ñ o , t ienen in
terés ei ensombrecer las cosas, y desacre
d i t a r al A y u n t a m i e n t o , amor t izando inc luso 
las yacaites de los obreros. 

P o n e s á votación nomina l lo que se refie
re á qui 110' se voten créditos pa ra obras du
r an t e e laño 1912, y es aprobado . 

Lo qie se refiere á personal , excep tuando 
las vaca te s de los obreros y empleados, s e 
aprobó ;ainbién, quedando en dicha forma 
ap robad el d ic tamen. 

BTROS ASUNTOS 
Se disute luego o t ro p roponiendo que se 

acceda áque la b a n d a mun ic ipa l celebre \ 'a-
r iós-cot t ie i fos e » Barcelona, s iendo apro
bado. 

A. 

H a sio agregado á la consul ta especial 
de n iño que t iene en la Casa de Socorro 
del d i s t t o de Palacio el Sr, Gómez Her re 
ro, el j cen doctor, médico supe rnumera r io 
de la inef icencia mun ic ipa l . Di Alfonso 
Fe rnándz Campoamor . 

PROPOSICIONES 
E l secetario dio lectura de las que van 

á cont inación, que pasa ron á estudio de 
las correpondientes Comisiones, después de 
defendeiis sus resp'ectivos au tores y ser to
m a d a s e consideración: 

Uiia, el Sr . Dicenta , p roponiendo la re-
o r g a n i z á ó n de la enseñanza munic ipa l y 
la const icción de escuelas g r aduadas . 

Ot ra , el S r . Dorado , p roponiendo se ins 
t i t uya lafiesta anua l de los bomberos . 

E l Sr .Dicenta pidió se declarase la ur
gencia d la suya , en nombre de 28.000 n i 
ños que 10 t ienen escuela pa ra ap rende r á 
leer y á scribir , j que se r e ú n a n eonjunta
m e n t e Is Comisiones de Enseñanza , H a 
cienda yObras , p a r a resolver cuan to an tes . 

Pidió íicenta la urgenc ia de la proposi
ción • qu( viene firmada por veint idós con-
cejalei.'d todos los mat ices . E l alcalde se 
opuso á lia, haciendo a l g ú n ofreciíniento. 

'^'i ilcade promet ió q u e se r eun i r án in-
mediaiafiíeiie" l a s t res c i tadas Coiais iones. 
P id ió tsmiién la urgenc ia de s u proposi 
ción el'Sr. Dorado. 

Así 1( acordó el Concejo, y se levantó l a 
sesión. • 

INFIRMACIÓN MILITAR 

tS en 3o§_ l e a l e s decretos de 24 de Abril dá 
1908 y á i d e Agosto de 1910 y Real orden 
de 5 del corriente. 

Los ejercicios áe veriíicaráii en Madr id , eii 
la forma prevenida en el reg lamento de 8 dii 
Abri l de i c i o . 

Pa)-a ser admi t ida á oposición Se requiere 
ser española, no hal larse la asp i ran te inca
pac i tada p a r a ejercer cargos públ icos, haber 
cumpl ido ve in t iún años de edad , ser maes t ra 
de p r imera enseñanza normal ó superior , con 
arreglo a l p l a n de 17 de Agos to d e 190X, ó 
tener aprobados los ejercicios p a r a dicho 
g rado , condiciones que h a b r á n de reuni rse 
an tes de t e rmina r el plazo de la gónvoca-
toria. 

has a sp i ran tes p resen ta rán S'¿s solici tudes 
en el min i s te r io de Ins t rucción púb l i t a y Be
llas Ar tes én el improrrogable plazo de dos 
meses, á -contar desde ayer , acompañadas de 
los documentos qué just if iquen su capacidad 
legal , pUdiendo ta tnbién acredi tar los mér i 
t o s y servicios á fji'.e s e refiere el a r t . 7.° del 
menc ionade regía inento . 

A las asp i ran tes qué res idan fuera d e Ma
dr id les bas ta rá acredi tar , med ian te recibo, 
haber en t regado den t ro del plazo de l a con
vocatoria eii u_na adminis t rac ión dé Correos 
el pliego'certíñcí-;Jo que contenga su ins tan
cia y los expresados documentos y t rabajos . 

E Í día qué la? oposi toras deban presen
t a r se al Tr ibuna l pa ra da r comienzo los 
ejercicios, en t regarán al pres idente u n t ra
bajo de invest igación ó doctr inal p rop io y el 
p r o g r a m a de la as igna tu ra , requisi tos s in 
los. cuales 110 podrán ser admi t idas á t o m a r 
pa r te en las oposiciones. 

*•• 
Pa ra , j uzga r l as oposiciones á iila/a« de 

profesores numerar ios de la sección de I,e-
t ras de; las Escuelas Normales , t e h.i nom
brado el s igu ien te T r i b u n a l : 

Pres idente , D. E d u a r d o vSanz Escar t ín , 
consejero de Ins t rucción públ ica . 

Vocales: D . Melchor Salva , académico de 
la de Ciencias Morales y Pol í t i cas ; D. Al
fonso Retor t i l lo y Tornos y D. José Fe rnán
dez y J iménez, profesores numera l io.-, de las 
Escue las Normales de Maest ros de Madrid y 
Córdoba, respect ivamente , y I) . Juan Ruiz 
de Obregón, competente . 

Sup len tes : D. Zacarías Barrio-^ y D. Va
len t ín Pas tor , profesores n u m e í a n o s de las 
Normales de Madrid y Oviedo ; D . D a m i á n 
I se rn , académico de la de Ciencias Morales 
y Pol í t icas , y D . José Hernández Reigón, 
competente . 

•S-

Para juzgar las oposiciones á la plaza de 
conservador de la sección de Osteología, va
cante en el Museo de Ciencias Na t ina l e s , se 
h a nombrado el s igu ien te T r i b u n a l : 

Pres idente , D . ' Ignac io Bolívar, director del 
Museo. 

Vocales: D . Joaquín González Hid. i lgo, 
D . Edua rdo Hernández Pacheco, D. Odón 
de Buen y del Cos y D. José Rioja Mar t ín , 
jefe de sección del Museo, 

Sup len tes : D . Lu i s Lozano Rey y D. Jo-^é 
Cogorza González, catedráticos de la ÍJni-
vers idad Cent ra l . 

.Se hn publicado el número (j de li.^; Ana' 
les del Instituto Sacion-il de rnvif-íé:;. 
Contiene, en t re oti'oi t rab:nos , u n c-trrdio 
acerca de las. modificaciones introducida« e n 
el rég imen de retiros de los empleadoss dei 
los ferrocarriles de Franc ia , por las ú l t i m a s ' 
reformas l eg i s la t ivas ; u n a r t í c u l o . acerca 
del derecho internacional pac tado sobre ci3«s-
t ionés obreras, por R. Ojaie los ; otro acerca, 
del valor dé los t í tu los nobiliarios, en los: 
balances de si tuación, por D. A. F o r c a i , y 
u n a copiosa información acerca del de sa i ro 
lio que va adqui r iendo en España e l régi
men de las . pensiones obreras de que es ór 
gano el Ins t i tu to . 

lilififo liimieíipe É Pili 
A n á l o g o á l o s á e P a r í s y L o n d r e s . 

Cáncer, l upus , ang iomas , nevipigmenta» 
r ios, cicatrices deformes, leucoplasias, boci< :̂ 
exoftálmico, manchas y graves enferiBedai 
des de la piel que no desaparecen (COtt 
n i n g u n o d e los recursos terapéut icos h a s t a 
ahora empleados, únicamente se curaw 'con 
el R a d i u m en el Ins.tituto RadiurntetápÍG*. 
de Madrid , paseo de Recoletos, 31. 

I<os individuos cíoro-aa émicos "dié! 
ambos sescps'^éoa t^ireno abon^drfí 

i para adquifiíflas aisfcciones conígm-^f 
i livas, cuíájíáose después de túmat 
I algimoa §:^posjde! ñiás'póténteTdL 
Iós.Tons6®s«r^ec8astiíuyea"tefg 
queqs.él-í, " ' - - - J 

&& 

r ^í.,ft 

Nuevos juoces 
H a n sido nombrados los s igu ien tes jueces 

munic ipa les de Madr id : 
La t ina .—Sr . Cano Manue l . Sup len te , señor 

Chaves . 
Inclusa .—Sr. Domínguez . Sup len te , señor 

Hospi ta l .—Sr . Clérigo. Sup len te , Sr . Mo
rales Sacr is tán . 

Palacio.—Sr. Lar rea . Suplen te , Sr . Usera . 
Univers idad.—Sr. Cañábate . Sup len te , se

ñor Picón. 
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COTIZACIÓN OFICIAL 

Se cocede u n año de licencia para Cuba 
al prircr t en ien te de Inválidos D . L u i s 
Icar t . 

— H a ido agregado á la sección de inú t i 
les del h i e rpo ,de Invál idos el ten ien te co
ronel d Infanter ía D . Ramóa J lon tes Re-
güeiferc. 

—.H03 se pub l i can en el Biario Oficial 
l as p roues t a s de des t inos de Ingenieros , 
Carabinros y Veter inar ia Mili';ar. 

—^Hai fallecido: E n P a l m a de Mallorca, el 
cap i tán le Infanter ía D . J u a n Aureda, y en 
la Coru:a, e l t en ien te coronel de 'la Guard ia 
civil D . P r i m i t i v o Romero . 

—Se :oncede licencia pa ra contraer ma-
tr imonii al capi tán de Carabineros D . E n 
sebio P re i r a , y p r imer teniente D. Solero 
Cris tos . 

—Se oncede la cruz y placa de San Her -
meuegiEo al coronel de Infanter ía D. Loren
zo Chalier, t en ien te coroiil de ídem don 
Víctor Arguelles y comandante D. Francisco 
Tavie l . 

—Se aitoriza para usa r sobre el unifoíme. 
la niedala ele oro de la Cruz Roja española 
al medito mayor D. Franc isco Alfau y ca
p i t án df Infanter ía D. A g u s t í n Va le ra ; la 
de p la ta á los p r imeíos tenientes de Infan
ter ía D . J o s é iVioreiio y D. Pedro Q u i n t a n a ; 
al seguido teniente de la m i s m a A r m a (es
cala de íeserva) D. Miguel I rañe ta , y ' p r i m e r 
t en ien te de la Guard ia civil D. ' José de la 
Torre , y la g r a n placa de honor al subins
pector, irédico de segunda D . Antonio Jordán . 

—Se lombra a y u d a n t e de campo del gene
ral B r u d l a al cap i t án de Infanter ía D . Igna 
cio Mériiez. 

Intirifti t pot le» «mUJo,. .....r.. 
y > Fin corritnt* ..... 
y > Fia próiima 

*MBrti«»W« 4 pot 169 
» S pot 1S9 

CéanlM hipoteoTÍM * Pot líO 
B«aeo áo E»pBfi« 
B»nee HipotecMio 
Bioea i» C«stiB» 
B«nca Espifiol i» Crídito.-
Banto E»p»fiol á»l Rio i» U PUta... 
Bineo C«atr«l Uaxicsno / 
Bíttee HiípaBO-ABiMicwio 
Co!npifi& Arreniataüia i» Tabacos... 
ExpliSiroi . j . . . . . •• 
Asuetrítaj Fr«fer«nt6 „. 

.••^•••4.1 
> Obligaeioaei.:..'............ 

Sartíl» ••••••• •• 
Vratteo*: Parí», TWta 
Libias: LcBdrs», vata 

BOLSA DE BARCELONA 

Se l ía la vacante en la Escuela Normal 
Elenient.il de Maest ras de Castellón la plaza, 
de profeiora numera r i a de Labores , do tada 
con el steldo anua l de 1.500 pesetas , la cual 
ha de proveerse .por oposición en t r e aux i 
l iares y profesoras y ex profesoras in te r inas 
ó provisionales cuyo nombramien to sea an
ter ior á la publicación, del Real decreto de 
6 de .A.gesto de 1902, según lo dispues to en 
el Real cecreto de 21 de Agosto de 1910 y 
Real orden de 5 del corriente. 

Los ejercicios se verificarán en Madrid, en 
la forma prevenida, e n el r eg lamento de 8 de 
Abri l de 1910. 

L a s aspirantes p resen ta rán sus sol ic i tudes 
en el ministerio de Ins t rucción públ ica y Be
l las Artes en el improrrogable t é r m i n o de 
dos meses, á contar desde ayer, acompañadas 
de los documentos que just i f iquen su capa
cidad legal, entre ellos el t í tu lo admin i s t ra 
t ivo original ó tes t imoniado que acredite s u 
derecho á hacer oposiciones en el t u r n o de 
auxi l i a res , pudiendo también . acredi tar los 
m é r i t o s y servicios á q u e se refiere e ! a r t i c u 
lo 7.0 del mencionado reg lamento . 

E l día que las oposi toras deban .presentar
se al Tr ibuna l para dar comienzo á los ejer
cicios, ent regarán aP pres idente u n trabíi/o 
de invest igación ó doctr inal propio y el pro
g r a m a de la as igna tu ra , requis i tos .,-sijt los 
cuales no podi'án ser admi t idas á tomaf 'pa r t e 
en las oposiciones. . 

4-

vSe hal lan vacantes en las Escuelas Nor
ma le s Elementales d e Maes t ras ,de Cuenca y 
Segovia la plaza de profesora numerar ia de 
la-sección de Labores , dotada con d sueldo 
a n u a l de 1.500 pesetas , la eua l ha de pro
veerse por oposición l ibre, s e g ú n lo d ispues-

Interior Ui...,i.....".............r...........-JT. 
Nortes •— 
ilicaatíg 
Franco» .í. 
Libia» -. •••<* 

BOLSA DE PASiS 

Exterior í por 109....w.-»...m...r.... 
Interim 4 por 166 
Francés 8 por 100.... 
ihcantes: • 
Anáaluce» ' • 
is ortos 
Eíotinto , '••4-vw;'i"V"i>iT" 
Banco Español del Rífde la Plata.. 
BaníO Central de MéTCO... 
argentino 6 por 160 nterior 
BraBÜ 4 por 108 Resclon 
Mésici Mina» o£ El 60 
Mosoamoáes — 
Mozambique •• •••— 
Platino ..' "• • 
Hanáfontein E ••• 
Rand Mines.... • 
Robinson Dsep 
Bobinson Qcld....-
Shaniíi ••—• 
gimmtí • ••••• 
Bpapskj • 
SpiíB 
Tanganyk» • 
'X'harsis 
TrauSYaal 
Villags M. E 
Zambsse 

................ 

ANTE. 
XIOB 

Í3,i3 
00,00 
9o,ao 
oo,co 

101,05 
101,00 
459,00 
2B4,»8 
d00,«8 
000.00 
48-4,00 
471,08 
144,g0 
000,00 
27i,00 
¿ 49,00 

19,00 
I 78,76 

00,00 
9,05 

27,44 

83,46 
91,00 
90,80 
3,20 

27,49 

9!,25 
00,00 
84,17 

392,00 

DB 
BOT 

8H,40 
8$,S5 
00,09 
eo.oo 

ÍOi,U 
1S1,0S 
150,00 
008,08 
090,09 
116,90 
iSifiS 
«00,00 
iU,9S¡ 
000,00 
276,00 
, 48,75 
19,00 
00,00 
00,00 
9,10 

00,00 
83,46 
90,90 
90,20 
.9,20 
27,49 

cióü de Igs.'liibjo^TÍ^^Ii^ías'y^íf™, 
cesan, a44uií"iéi|!Ío p'óáo'á P ^ ^ ^ B 
íinle fossdp Rjpfnjal; el a^^go^ | 
rsnace, las A i ^ a s aum^taaXr^;^ 
pidaineate se récob'ra'la sal i íd .^í j^ 
la mvjjer se uonnaiiaa la ifsenstróíife i 
eióa y desaparec'e"^ la Lsucórre^gg 
si la h£^y. 

Casi toaos Io8.,HíNííS4ea||; 
sexos estáa añét^itos, y npc^í^ 
ua tónico poderoso, á lá^vez^qi 
iaofeüsivo, para ayudar á su df'ssfj 
rollo, siendo eí mejor por s'ti's ségSf 
ros efectos, el Dinaraógeno, qnp 
además cura el raqaílílssno y lin-^" 
-fatlstno. ' • " \ 'U 

Es Títil para los viejos, deDüita-*! 
dos por la edad y faltos de energ^-
y para el enflaqtsecimiento, pu^^ 
activa la outricida. 'í 

1 , 
De vmta en tas priitdpaígs farmacia& \ 

del mundo y Serrano, 30, MADRID 
Ba remito folleto á quien lo pida. 

BRASERO SIN TUpO 
E L K A R S U R es mejer y más barato que E l 

H e s ^ a J . ¡¡¡Val* 3 pesetas saco grande!!! LA 
C A L E R A , Magdalena, !, eníraíuelo; teléf. 532. 

Impértante.—Es E L K A R B U R propiedad ex
clusiva de LA C A L E R A , y será legajmente per
seguido qniea lo copie ó imite. 

Suplicamos d los señores suscriMorss-
de provincias y extranjero -que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acom' 
pañar una de las fajas con que teciken 
Uh D E B A T E . 

ESPECTÁCULOS PARA Hi¥ 
-á ías oolio i' tres ciiaitf.B.—iJavfii, 

9-o,sa 
oa,oi 
93,97 

392,00 
000,00: OOS,03 
395,80' mi,m 
1.5411 1.523 

433,001 4S3,00 
000,00 j 00,00 
-000,9.0 i-eOjSo 
000,00; 000,00 

00.00; 00,08 
00,001 00,00 

000,0a i 000.60 
S0.09J 00,00 

178,801172,60 
00,00! 39,00 

000,001000,03 
00,091 00,00 
09,00i 0i,00 
81,90! 80,00 
41,801 42;0O 
G9,00! 78.90 

000.001 OSOJOO 
08'oei 00,00 
0,010 i 00S,08 

m,m\ oo,si 

Bolsa dgmelalss, dé bondres. 
Telegrar <í«¡ 20 de Octubre de 1911. 

Cobre contadí 
Ide^j 3 meses. . . . . . . . . . . . . 
E s t a ;o G. Mí . contado. . . . . 
ídem 3 mese 
ídem inglés igotes 
M e m ídem t r i tas . „.,..., 
P lomo españ 
Hier ro escoc 
Ídem Middlor^sgí» 
ídem Heismas • 
Acciones R T i s t e . , ^ 
ídem rha rS j 
Exter ior esñol 
Plata Stanfd, onza.. ., S, 
Cobre Besielected ,. 
Régulo deat imonio 
gui ía to desbre 

Bolss'e algodón d@ llvsrp^o!. 
TELEGRAi DEL DÍA 2Ó DE OCTUBRE DE 1911 
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ESPAfiOL.-
Eosa. 

LAR A.—A las iiuave y media.—E¡ rey de L-i. casa. 
A las diez y cuarto.—(Dl)bIo). Ganeión do cuna. 

A las Bsis y media.—(Dable). Presa do A)-ariJHC2r 
y La da las ojos dé cielo (astreno). 

" APOLO.—A las siete,-El mal de amores.—A Ja* 
nueve.—La suerte da Isabelita.-.\ las dioi y cBar-
to.—Éi pipiólo,—A las onoo y tres cuartos.—f.-irioe 
entro esijiíia-s. 

COi¥!!CQ.—(Compañía Prado-Chicote).-A ká soi* 
y media.—(Doble). Kl ríionag,uil!o de las DeíscaJxa», 
(dos acto,!).-A las diez y cuarto.—(Doble). tí«iito 
menuda (dos actos). 

COLIS-EO li!3PEaiAt'(Coacepci6u Jeróiiima, 8). 
-A las cuatro y cuarto y ocho' y ciiai-to.—Peiícu'laB;— 
A las cinco.—El a.sÍBtent6 del coronel.—A las seis.— 
Acompaño á asbed; en el .sentimiento.—A las sic-ie.—. 
La fuci-za bruta.—A'las nueva,j? inedia.—Polácz. 
A" las diez y media.-—(Especial'!. Ija sombra. :' 

LATffJA.^A las ciiatro.—Cincniatógrafc—A lus 
cinco.—Fresa de Aranjuoz.—A las seis.—(Hepcíiál). 
Tierra baja (tres'actos).—A tas ocho.—Cineni.ató-
grafo.—Alas nueve.—El sueño dorado.—^A las diez. 
(Especial). Las da Cai'n (tres actos). 

TRiAfJON-PALACE (Alcalá, 20). 
-ñec.-i, 

Cierra 
BDtsriar aysf 

Septiembiy Octiibie 
Octubre yoviembie 
NovicmbK Diciembre 
Diciembre Enero 

4,97 
4,9S 
4,89 

Ventas ayer en Lueipool: 8.000 balas. 

5,05 
5,01 

Espectáculo- do 
moda en i^-íadrid.—Secciones desde las seis do la, 
tarde.—.4. las siete.—Gran rood.i., especial para las 
familias,—A las nueve y media., diez y media y onco 
y media.—Les Staras Dora-Pagaa. Les Leo Bar-
nell's, Les Ciiifíoirnetos, líeenwcd y Duvenck. 
Gran éxito de. ia iieiraosa Livia. Cervantes, y extra
ordinario de Les Do'cetta y Ksaita.—Películas 'iruo-
vas á diario. 

PgiSiC!PE ALFOnjSO.—Gran Ideí>l Cinema; to
dos los días nuevos programas cinematografieos. 
Sección continua da cinco á doce. Grandes noveda
des. 

CKANTECLER (piazá dal Carmen, 2, y Tetuán, 
SI).—Da-seis y media á ocíw y media y de nueve 
y media á doco y media, sección continua de eine-
maíógrafo. Tres mil metros do películas, novedaá 
y estronoa. 

RECREO SALAIVÍANCA (Idea! Polistilo)—Abier
to todos los días de diez á una y de tres 4 ocho.— 
Martes de moda.—Miércoles y sábados, carreras da 
cintas.—Skating cubierto.—Ginomatógrafo y otraa 
diversi-ones. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, S).-^ 
Matinéo da cinco á ocho.—Concierto y cinemaíógra-
fo.—Noche, á las nueva y media, tres grandes sesio
nes de cinematógrafo por el amorican-biograh, con
cierto por la bandív.y la orquesta, roller-skaiáng, ca-
rrousci salud y otras atracciones.—Lunes, miérco-
fcs y eáb.ados, grandes bailes familiares.-Martes y 
fueves, carreras de cintas en el skating. 

BENÁVEMTE.'—Da seis á doce y cuarto, fjecci'ón 
continua de cinematógrafo. Todos los días estrenos;' 

ROMEA.—De seis y media i. ocho y media y da 
nueve y media á doce y raedia, sección continua 3» 
einematógrafo.—Cambio diario da películas^ 

FROKTO.̂ y CENTRAL.—A las cuatro. — Primer 
partido, á 50 tantos,—Amoroto y ViUabiiaa, -(.rojes) 
contra Aizpuru y EWa (azules).—S^tüníte, 'á Sft 
tantos.—Ortiz y Millán piojos) coiiíra Isidere.y _<íâ ,__,-
rrita (azules). 

^ - Í S i ^ s l W T * T E S T E K E O T I P I f t 
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| , ! s t a ele i o s n ú m e r o s p r e m i a d o s e n e l s o r í e o c e l e 

b r a c i o e a M a d r i d e l d í a 2 0 d e O c t u b r e d e 1911 . 

. PREMIOS MAYORES 

:FK,E:M:'X.A.iDa.s- o o ^ r s o o F 
D." 

NÜAliEROS PREMIOS POBLACIONES 

3 5 548 
16- 878 
3 412 

18 607 
2 359 

17 8 7 5 
l e 6 7 4 
17 2 1 3 , 
2 9 173 
24 624 
16 856 
11 00.9 
10 487 
27 798 
12 684 
4 838 

23 769 
21 252 
2íi 14Q 
19 936 
32 905 
23 339 
13 200 
31 706 
34, 817 
12 597 
10 823 

934 
29 377 
23 077 
24 641 
12 825 
17 002 

"712 
5 . 4 3 2 

150.000 
60 .000 
40.000 

3.000 
3.000 
3 .000 
3.000 ,. 
3.00S „ 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000. 
3.000 

•3.t)00 
3.000 

• 3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3 .000 

Z a r a g o z a . 
B a r c e l o n a . 
Z a r d g « z a . 
D e n l a . 
Sevi i ia , 
M a d r i d . 
.Valencia. 

.Ma'Élrid.. ', 
S a l a m a n c a , 
B a r c e t e n a , 
San ía íHÍer . 
H u e l v a . 
Sp i í t i ag» . 
L o g r e i í s . 
V a l e n c i a . ' 
Karcelui ia . 
B ¡rccJoJia. 
l i a fce l tó ia . 
M a d r i d , 
B u f á o s . 
V iga . 

B^rcelsMa. 
Cwgol lud» y M a d r i d , 

. S a l a m a n c a , 
• Vij[ieua.. 

CAán.. 
V a l v e r d e de l C s m n ü s . 
Sevil la . 
B a r c e l o n a . . 
Ma<lrid. 

Le<{u«iti<». 
Sal « m a n c a . 
Mat i i id . 
Barcelona. 

t-

99 apre .x ima^iones d e 500 p í s e t a s c a d a tina p a r a los 99 
nú i i i e í o s r e s t a iUes d e las c e n t e n a s d e i a s I r e s p r i m e r a s p t e -
mios .—2 í d e m d e 2.500, 2.000 y 1,650 p e s e t a s c a d a un» 
p a r a l o s n ú m e r o s an te r io r y p o s t e r i o r d« l a s t r e s p r i m e r o s 
p r e m i e s , r e s p e c t i v a m e n t e . — E l s ig i i ient« s o r í e o be ve i í í i ca rá 
el 31 d e Ó e i u b r e , y naiisUrí d e t i í s «cr íes d e 30.000 b u l é 
i s á 30 p e s e t a s . 

4 
12 
20 
8 0 

158 
¡ 6 9 
212 
224 
2 3 3 
292 
294 
301 
340 
384 
396 
4 0 5 
4 í 8 
4 4 0 
442 
447 
450 
4 6 3 
524 
5 5 i 
652 
673 
717 
7-33 
810 
830 
810 
860 
814 
90y, 
911 
917 
932 
971 
989 
9 9 9 

Mü 

1 030 
1 083 
1 0S9 
1 094 
í 113 

1 120 
I i : i t 
1 134 
1 155 
I 165 
1 181 
1 208 
1 291 
1 299 
I 360 
1 301 
1 414 
1 415 
1 425 
1 462 
1 495 
I 502 
1 507 
1 549. 
t 556 
1 568 
1 591 
1 609 
1 61i 
1 617 
t 633 
1 656 
1 675 
I ííiS 
i 734 
1 742 
1 769 
1 779 
1 804 

1.1 837 
1 905 
I 925 
1 926 
1 928 
1 9'>0 
1 952 
1 956 

1 957 
í 979 

2 mil 

2 033 
2 041 
2 C45 
2 049 
2 069 
2 079 

1151 
117 I 
127, 
135 1 
169 
171 
190 2 215 
220 
235 
266 
304 
314 
356 
436 

2-457 
2 462 

464 
486 
503 
528 
580 

2 583 
2 506 
2 631 
2 642 
2 713 
2 714 
2 721 
2 743 
2 750 
2 790 
2 794 
2 812 
2 816 
2 832 
2 878 
2 904 
2 914 
2 932 
2 939 
2 940 
2 943 
2 945 
2 976 
2 982 

2 988 

3 mil 

3 009 
3 028 
3 080 

3 125 
3 143 
3 223 
3 290 
3 293 
3 323 
3 401 
3 416 
423 
433 
469 
529 
581 
631 
635 
653 
690 
70S 

3 738 
3 740 
3 758 
3 770 
3 778 
3 784 
3 802 
3 808 
3 859 
3 974 

3 979 

•4 mil 

4 013 
4 029 
4 032 
4 043 

056 
073 
210 
213 
262 
268 

4 290 
4 317 
4 398 
4 399 
4 410 
4 432 
4 467 
4 510 
4 514 
4 527 
4 578 

613 
623 
633 
707 
715 
772 
776 
791 
84U 
846 
803 
870 
872 
896 
910 
927 
935 

4 952 
4 963 
4 973 
4 979 
4 980 
4 983 
4 997 
5 mil 

003 
035 
036 
042 
072 
095 
118 
125 
168 
223 
295 
309 
327 
388 
341 
352 

5 354 
5 365 

389 
896 
442 
446 
459 
467 
477 
524 

5 533 
6 54Q 
5 678 
5 587 
5 599 
5 601 
5 632 
5 638 
5 642 
5 654 
5 662 
5 690 
5 708 
5 719 
5 889 
5 890 
5 948 
5 965 

6 mil 

6 019 
6 029 
6 046 
•6 065 
6 031 
6 095 
6 102 
6 122 
6 135 
6 146 
5 154 
6 155 
6 201 
6 205 
6 221 
6 243 
6 245 
6 28! 
6 284 
6 360 
6 382 
6 409 
6 423 
6 426 
6 498 
6 527 
6 578 
6 602 
6 613 

f 6 631 
6 708 
6 7 3 3 

6 8 1 7 
6 865 
6 867 
6 945 
6 964 
6 979 
6 992 

7 mil 

8 mil 

044 
096 
101 
107 
145 
161 
162 
171 
175 
232 

,7 239 
250 
251 
264 
279 
282 
308 
320 
328 
350 

f 392 
424 
442 
455 
476 
494 
673 
685 
719 
723 
729 
748 
830 
842 
844 
876 
886 
955 
969 
982 
997 

8 012-
8 068 
8 101 
8 103 
8 112 
8 116 
8 121 
8 134 
8 140 
8 150 
8 162 
8 256 
8 275 
•8 287 
8 301 
8 323. 
•8 327 
8 435 
8 4-73 
8 477 
8 478 
8 515 
8 564 
8 647 
8 766 
8 776 
8 790 
. 8- 807 
8 823 
8 848 
8 865 
8 871 
8 937 
8 950 
8 952 
8 950 
8 971 
8 989 

8 999 

9 mil 

9 021 
9 048 
9 066 
9 134 
9 161 
9 190 
9 202 
9 236 
9 268 

9 269 
9,288 
9 307 
9 316 
9 335 
9 337 
9 355 
9 357 
9 360 
9 370 
9 400 
9 407 
9 418 
9 406 
9 510 
9 512 
9 516 
9 585 
9 619 
9 626 
9 646 
9 759 
9 766 
9 781 
9 821 
9 834 
9 853 
9 877 
9 879 
9 950 
9 963-
9 981 

10 mic 

10 048 
10 088 
10 089 
10 092 
10 136 
10 152 
10 155 
10 208 
10 228 
10 229 
10 242 
'10 254 
10 265 
'10 268 
10 276 
10 285 
10 291 
10 415 

10 435 
10 445 
10'459 
10 493 
10' 503 
10 522 
10 554 
10 557 
10 570 
10 61! 
10 628 
10 707 
10 709 
10 744 
10 781 
10 804 
10 889 
10 893 
10 894 
10 900 

10 992 

U mil 

11 001 
n 013 
11 033 
H 051 
11 069 

129 

11 543 
11 561 
U 585 
11 597 
11 603 
11 615 
n 620 
11 649 
U 655 
11 663 
11 686 
11 778 
11 846 
11 847 
U 876 
11 860 
II 86o 
11 883 
U 888 
11 902 

909 
954 

U 
U 

139 
145 
153 
173 

U 203 
11 228 
11 239 
11 242 
11 286 
11 298 
11 307 
11 321 
11 336 
11 357 
U 376 
11 388 
11 393 
11 399 
11 426 
11 465 
11 475 
11 509 
11 525 

11 955 
n 96! 
11 970 

: 12 mil 

12 OíO 
12 C40 
12 C62 
12 (88 
12 ©5 
12 112 
12 128 
12 175 
12 252 
!2 353 
12 !23 
12 28 
12 29 
12 S9 
12 ff2 
12 ,74 
12 06 
12 56 
12 76 
12 93 
12 98 
12 40 
12 48 
12 64 
12 74 

12 610> 
12 6951 
12-747 
12 748̂  
12 759' 
12 8061 
12 810 
12 877! 
i2 931 
12 948 

Í3 mil 

13 004 
13 007 
13 020 
13 035 
13 844 
13 048 
13 078 
13 108 
13 1!6 
13 153 
13 173 
¡3 187 
13 199 
i3 198 
13 231 
13 233 
13 248 
13 244 
13 268 
13 271 
13 294 
Í3 306 
18 365 
13 378 
13 408 
13 471 
13 477 
13 539 
13 584 
13 603 
13 608 
13 614 
18 629 
13 663 
13 741 
13 750 
13 843 
13 861 
13 895 
13 897 

13 905 
13 919 
13 934 

14 mil 

14 005 
14 017 

15 044 
15 078 
15 109 
15 120 
15 126 
15 217 
15 229 
15 231 

14 0441 
14 0561 
14 097 
14 16* 
14 172 
14 177 
14 183 
14 201 
14 205 
14 222 
14 278 
14 286 
14 292 
14 293 
14 307 
14 369 
14 417 
14 449 
14 474 
14 504 
14 543 
14 551 
14 579 
14 581 
14 638 
14 666 
14 728 
14 772 
14 786Í 
14 790 
14 820 
14 828 
14 845 
14 863 
14 881 
14 904 
14 918 
14 920 
14 933 

14 971 

15 mil 

15 003, 
15 006 

15 232 
15 270 
15 296 
15 308 
15 314 
15 341 
15 350 
15 389 
15 4S4 
15 502 
15 511 
15 53&1 
15 541 
15 560 
15 620 
15 624 
15 632 
15 638 
15 681 
15 695 
15 773 
15 784 
15 816 
15 817 
15 839 

15 986 

16 mil 

16 016 
16 087 
16 098 
16 118 
16 137 
16 158 
16 165 
16 205 
16 219' 
16 223 
16 225 
16 267 
16 279 
16 285 
16 329 
16 355 

16 360 
16 305 
16- 308' 
16 421 
16 441 
16 475 
16 572 
16 587 
16 608 
16 660 
16 683 
16 709 
16 716 
16 744 
16 764 
16 778 
16 780 
16 783 
16 789 
16 790 
1J5 804 
16 818 
16 832 
16 862 
16 934 
16 963 
16 970 
16 972 

16 974 

17 mil 

17 000 
17 011 
17 052 
17 091 
17 103 
17 152 
17 163 
17 178 
17 220 
17 261 
17 263 
17 330 
17 335 
17 341 
17 355 
17 361 
17 363 
17 381 
17 383 
17 396 
17 460 

17 547 
17 575 
17 579 
17 582 
17 588 
17 613 
17 688 
17 707 
17 722 
17 734 
17 743 
17 755 
17 777 
17 778 
17 814; 
17 815 
17 825 
17 844 
17 902] 
17 912} 
17 9681 

18 mil 

18 001 
18 008 
18 017 
18 046 
IS 063 
18 073 
18 089 
18 110 
18 120 
18 200 
18̂ 213 
18 303 
18 314 
18 300 
18 361 
18 364 
18 381 
18 387 
18 393 
18 412 
18 451 
18 456 
18 505 
18 540 
18 573 
18 615 
18 620 
18 644 
18 666 

18 680 
18 681 
18 685 
18 690 
i 8 728 
18 775 
18 778 
18 788 
18 808 
18 898 
18 964 
18 979 
18 986 
18 999 

19 mü 

20 mil 

l̂ft024 
19 069 
19 082 
19 096 
19 097 
19 306 
19 321 
19 383 
19 389 
19 89! 
19 414 
19 420 
19 428 
19 447 
19 463 
19 479 
19 489 
19 564 
19 571 
19 595 
19 630 
19 708 
19 713 
19 731 
19 744 
19 756 
19 761 
19 814 
19 823 
19 846 
19 847 
19 868 
19 886 
19 964 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
2a 

i-20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
'-20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

023 
038 
080 
091 
096 
128 
171 
186 
198 
213 
236 
258 
283 
288 
327 
362 
420 
452 
499 
533 
575 
577 
586 
6U9 
663 
675 
676 
695 
753 
832 
834 
836 
843 
874 
893 
898 
918 
935 
95! 
987 
996 

2i mil 

260 
299 
322 
350 
356 
365 
366 
415 
467 
47^ 
480 
500 
502 
546 
555 
568 
640 

'22 494 
22 502 
22 507 
22 549 
22 550 
22 504 
22 630 
22 678 
22 683 
22 731 
22 740 
22 754 
22 758 
22 790 
22 801 
22 804 
22 839 

694:22 842 
704 
707 
824 
827 
881 
898 
946 
974 
987 
999 

22 mil 

016 
070 
114, 
121 
186 
191 
232 

293 
316 
323 
384 
385 
411 
418 
437 
461 
485 

22 858 
22 975 
22 984 

23 mil 

23 039 
23 047. 
23 073 
23 090 
23 092 
23 111 

144 
172 
174 
175 
178 

23 183 
23 209 
23 222 
23 242 
23 285 
23 816 

23 
23 
23 
23 
23 

042 
052 
066 
107 
JU 
138 
14! 
209 
238 
261 
269 23 341 

23 352 
23 373 
23 393 
23 408 
23 422 
23 536 
23 594 
23 649 
23 661 
23 725 
23 77! 

23 774 
23 813 
23 852 
23 859 
23 906 
23 940 
23 967 
23 972 
23 993 

24 mil 

24 100 
24 108 
24 123 
24 125 
'24 126 
.24 128 
24 151 
'24 161 
24 166 
24 172 
24 180 
•24 188 
24 223 
24 229 
, 24 269 
•24 286 
24 296 
24 314 
24 326 
24 .•:533 
24 344 
24 357 
24 386 
24 421 
24 449 
24 457 
24 465 
24 507 
24 507 
24 512 
24 530 
24 552 
24 .569 
24 572 
24 580 
24 609 
24 615 
24 623 
24 672 
24 686 
24 690 

24 762 
24 787 
24 796 
24 807 
24 812 
24 816 
24 820 
24 835 
24 856 
24 866 
24 905 
24 919 
24 927 
24 938 
24 949 
24 966 
24 972 
24 977 

24 987 

25 mil 

25 006 
25 030 
25 043 
25 051 
25 069 
25 071 
25 131 
25 152 
25 193 
25 222 
25 226 
25 247 
25 272 
25 276 
25 313 
25 325 
25 33Q 
25 347 
25 380 
25 386 
25 397 
25 415 
25 426 
25 434 
25 446 
25 459 
25 471 
25 502 
25 616 
25 669 
25 781 

25 782 
25 789 
25 822 
25 837 
25 868 
25 907 
25 911 
25 937 
25 950 
25 972 
25 978 

26 mil 

26 044 
26 051} 
26 073 
26 091 
26 095 
26 134 
26 155 
26 168 
26 170 
26 183 
26 192 
26 196 
26 293 
26 310 
26 344 
26 382 
26 464 
26 471 

25 516 
26 567 
26 583 
26 005 
26 5Í6 
26 772 
26 778 
20 834 
26 853 
26 859 
26 908 
28 947 
26 953 
26 977 
26 994 
26 996 
26 997 

?.7 mil 

27 027 

27 Ü::S 
27 05ü 
27 065 
27 094 
27 100 
27 123 
27 124 
27 181 
27 145 
27 172 
27 191 
27 206 
27 209 
27 224 
27 229 
27 261 
27 340 
27 373 
27 394 
27 395 
27 424 
27 437 
27 45! 
27 456 
27 479 
27 531 
27 545 
27 557 
27 605 
21 628 
27 631 
27 699 
27 720 
27 737 
27 775 
27 905 
27 915 
27 918 

27 984 

2S mil 

28 013 
28 063 
28 128 
28 156 : 
28 175 
28 216 , 
28 220 
28 207 
28 277 
28 336 : 
28 3721 

20 398 
28 413 
28 416 
28 427 
28 444 
28 454 
28 519 
28 546 
98 548 
28 600 
38 658 
28 871 
38 782 
28 786 
28 851 
23 85T 
23 900 
23 903 
23 979 

29 mil 

29 005 
29 019 
29 081 
29 094 
29 135 
29 136 
29 138 
29 157 
29 174 
29 190 
29 192 
29 197 
29 215 
29 225 
29 289 
29 316 
29 38! 
29 408 
29 516 
29 57! 
29 572 
29 596 
29 608 
29 611 
29 630 
29 67! 
29 077 
29 680 
29 714 
29 719 
129 826 

29 840 
20 853 
29 919 
20 920 
29 928 
29 879 
29 005 
29 999 

30 mil 

30 017 
30 026 
30 047 
30 063 
30 110 
30 162 
30 169 
30 171 
80 196 
30 299 
30 840 
30 410 
30 424 
30 435 
30. 483 
30 485 
30 498 
30 601 
30 602 
39 612 
30 615 
30 619 
30 621 
30 640 
30 681 
30 736 
30 754 
30 788 
30 833 
30 883 
30 893 
30 914 
30 920 
30 930 
30 936 
30 939 
30 941 

31 mil 

21 03! 
31 052 

31 osa 32 294 
3! 103 
31 lío 
3! 117 
31 139 
31 15S 
31 131 
31 237 
31 220 
31 256 
31 §54 
31 367 
31 380 
31 382 
31 412 
31 465 
31 492 
31 B35 
31 648 
31 5S0 
31 670 
31 650 
31 68S 
31 705 
31 725 
31 731 
31 745 
31 758 
31 798 
31 803 
31 805 
31 818 
31 836 
31 852 
3! 869 
3! 906 
31 908 
31 922 
31 937 
31 958 
31 965 
31 983 

32 mil 

32 020 
32 039 
32 06! 
32 067 
32 101 
32 104 
32 162 
,32 202 

32 820 
32 2C2 
33 280 
^ 32 My¿; 
32 398 
32 341 
33 MI 
32 348 
32 366 
32 Sol 
32 405 
32 427 
32 4M 
32 53S 
32 553 
32 059 
32 585 
32 S36 
32 657 
32 722 
32 726 
32 751 
32 780^ 
32 7S5 
32-708 
32 709 
32-833 
32 842 
82 8S2 
32 926 
32' 943 
32 972 

33 mil 

33 016 
33 040 
33 043 
33 050 
33 081 
33 116 
'33 144 
33 210 
'33 298 
33 298 
33 304 
33 310 
33 408 
33 449 
33 485 
3.3 573 
33 593 

33 ü-y, 
33 0# 
33 675 
33 650 
33 879 
33 gia 
33 940 
33 943 
33 ©64 

33 ms 
33 m 
34 mil 
umof-
34,64S 
34'067 
34 104 
34 102 
3-4 134 
$4 18t 
34 205 
34 226 
34 23S 
34 268 
34 .288 
34 305. 
34 343 
34 369 
34 395 
34 390; 
34 407 
34 445 
34 46S 
34 470 
34 486 
34 516 
34 523 
34 527 
34 628 
34 641 
34 655 
34 703 
34 714 
34 720 
34 735 
34 761 
34.770 
34 788 
34 823 
34 830 
31 372 
34 913 

34 921 
34 93S 

5̂  mii 
m 012 
^3g 019 
35 04Í 
35 04&; 

35 ms 
mm 
39 07Í 
05 07S. 
3§ 1775 

3§ m, 
95 m 
WWli 
33 305: 
35 420. 
33 455 
U 4M: 

S5 m¡ 
35 508: 
m 510: 
35 518 
33.,S.49: 
'30 550: 
35 550! 
3^580. 
á5'624' 
•:S5 654" 
35 673' 
35 ©gt; 
35 6Sf 
35 703 
85 709 
35 715 
35 739 
35 730 
35 740 
35 8H; 
35 812 
35 864' 
33 919. 
,35 935' 
35 939' 
35 973 
35 975 
85 937 

36 mil 

M 000 

OXJ^.-A-OS BOLO OOIN" XOS GIÉJXJEBK^ES 2=OXÍ"V"OS IDEIXi 

p r e s c r i t o s p e í * l o s i t i á s i l s i s i s ' s s c ü n l c o i s d e l « t s u t i d o y <av Sa c i t c a B l é n n j á s s ^ c a s y s e g u r a mn l a s e n í e r m a d a d a s e í g H í e s i i l s s i 

Epilepsia, iiisterismo, histero-epilepsia, corea, pa lp i t aones de corazón, insomnio, eretismo nervioso, inoontiaencia nocturna de 
orinas, vómito incoercible, bronco-espasmo, tos, asma, zimbido de oídos, cefalalgia, hemicránea, t ic doloroso, gastralgia de cusl-

carniabre iftií,-«C;ilar é iiitostinai, bisíerslgia y otras enfermedades específicas. Los polvs GASSAüiMÍ íneron premiados con la más alta recompensa on la Ji3x;posieióu luteruacioiíai d^l Congreso 
PsiBtíi^s tí0 v®ntm em Bai'OBi&ss^s Vtda Alsina, Salvador Banús, J. Viladot,. Vicente Ferrer^ 

qiilor origen, C'átioa 

Hijo de Vidal y Hivas, Dador Andrcu, J. If) iaoh y O.*, Antonio Serra, J. Sególa y J. Cahnei Peres, Martin y Compañia, Martin y Duran y F. Oayoso. — Referencias: / . Baríra, Jaime I, 10. 

Médico 

® / 

«A»BIE]K.T.A. IMI^rK^IOTTIli^ m'N' L-A. 

já^e^í^go dei-siguiente pí^ofesoi^ado: Teniefiite Co^ronel, ejé ppoiisotf de-la Meadeínía de Infantettía, D. Rlipeáo ]Víaí«tinez Pepmlm; Co>̂ ' 
ima^ná^nke^ D, Rr^kmnlo S^rsebc;z PmBh^jSQ»eitppQÍeBQP del Colero de Gaadalajat^a; D. Joaqaíft fít^ambuírá, CapitáiKi de Esl;ado Payot?, 
y#4^Eí3íírc|9;e.T.€rt3cms..y'liaqaev pHmeit TeiiÍBíite-de I^^ 

HORAS PE PESPACHO: Pe 4 á 6 de la tarde 
i:fcTTEK/2srOS, i'iB .•E>S3iEI'I?^S. El 2211? E K. 353" O B, S© 

ATRACCIONES .AMERICANAS 
Water Cliiito, Scenical Railway, Aüeys Bo-ft-lhig, Cake Walk. Casi Encan

tada, Palacio de la Pri.icssa, Paiacsu de'la Risa, Paseos y MUSfC-HAL'.,. 
{ Eüítada. 0,50 pesetas., 
con dñrecho á e'egí! uüa aímcción 

HOTEL RESTAÜRANT 
Ablvr'io dia y nocUe. -Gaolnc-íes f-articuUíet..—Ccnims á<i primera.—Cef de 

París.- .Ser\!ci(,' í.!.'. carta. 

ORaUESTA DE TZIGANES 
S«i'--íos íoncis-rtus todos los óíu Ac 12 á 3 tarje, de 5 á 7. de 8 á 12 nche 

en !a l'erraza y Salón-comedor. 
Ctibieitos desde 5'pesetas. 

MEDIOS DE COMUMfOAOlON 
!.•- íRAIT/iA DIRECTO deíde cualquier punto de Barcelona á La Rabs-

sacJ'i por al (^sseo de Oíacia y pase*.» de la Diputación. 
2 •- ShkV!-: íO COMBINAÜO co.n el FÜNÍCUL^P DEL TIBIDABO, doie 

los ftuíomóvüss dfi 1̂  '-•ucHd.sd La ¡•^at'Oiadu touisn >>jt visjeio.s psta llevar^ 
haiti %üs cstabiec'riuenu"-.. 

CA.SÍNO P.ALRÜCIJ! ,AP.-~RRí-TílJK.^NT DE PfjO.-JlJEGOS VARÍO 
Cimillo <lf ¡''.•pg'-" Ari'f'C'.i'es - ii^tnlsiedóu |fs-«rg! /,,_. ig montaña con iiices * 
bengs'a. 

í.-¡•.'¡(O ¿e los oi'ñofe» " S K l n u l » » ]a«f . -«o t l i id . F."!? jjEle-
viii r ¡ i ® ' , í ' ; " s » t B SíSsíjoiioia a<6ái9i>'fír„i . c í u - l o í y ' u , i í r | 

sa.!" a i . ; ; íU t i ' . o ICIJÍ>Í ¡ I . - - ÍP» p s d - s t , ' s t í v . - s s ,j • ' B I U Í ' Í Í I =< 
í)V''<--« •*•« C s ü i r o ir.fori'-.sr'í de! m'sio í5 ' ; ' . , s r , 6 ,ni«!«.?-

ef>K./i« í * M o W A,"Sí! ;«*?•, ís y 10. A l ' i K ' i ' A » » , 43T. 

ff'aquete». 

.<t .g .s> *00 gi-amos 

m a r o l í Chocola te eeonúinieo , . . §óO 

l \ I?"""»»' Ohoeola te á e l a T r a p a . . . , . . , . . . . . . 
2. m roa: Ohoooiaíe de i a m i l i a 14 y IS 

16 

P e s e t a s . 
I,2B, 1,60, 1,75, 2 y 2,58 
1,60, 1,76, 2 y 2,58 

p „ , --— .„ ,„„ , . . „„„ — ^„ ¡ y 1,2§ 
va j i t a s de m e r i e n d a , g p e a e t a con 6í r ac ione? . Dasouento desde 59 p qiietea. P o r t e s a b o n i d o s desde 109 paqaetsa» liasta 

la es tac ión más p r ó x i m a . Se f ab r ió i con e m e l a , s i n el la y á la v U n ü l a . No as e a r g ! n u i í e i el e m b a l a j e . Sa baaan t a r e a s de 
e n c a r g o d s s d e 60 p i q u e t e s . A! de t a l l : P r i n c i p a l e s u l t r a a a r i n o a . 

GASA fVlAF 
1.', '''laza de Herradores, 12 

i.f4vtt:t á San Felipe Neri) 
.Siliisr d® casa, utensiiJGa 

bñlsflas, csfefsras. 
FILTROS HiGIÉNiCOa^ 

Precios fijos baratos, ASA MARIM í̂.? «|.̂ '̂ ."̂  
i2, P l a z a d e i i c n a d o r e s , 12 IÍÍ-Í^ÍA^-ÍÍ - i ' - ^ p A N DE VIEMA í ^ i ^ „ ™ 

^ í « l M A R C A ^ ^ á r a P * * " * ' ' * ' ' " ^'"^ ^"'""^^'"'^ 

V!».- ' - * ' " " ' " ^ ^ '-^ K » y t n e « i s a r i s t o e r á t i c a a . l l o r n a -

1 >•<• • ' - ^ l i t a rde , iBoluao lob d o m i n g o s . 
ImSk BE © k S E B K A C K a ,^ 
4oí í ->• p s i n e i p a l o s p e i i ó d i c o s W 
• . i r !d MI &tgl'y Mnítco, la líntít'i f* 
prár^tha^f fí UÍJIÍO Medieo^ Ll VÍG-

íío, Fí J'^tadí: tUíiíico FanMaceidtco^ 
f Má'iu^-^' iV Baicríonn y Is. líett^fa 
ionueud ' i c eu iHi'goji y tíucomiás-
RAPK MKO!N A. ])JÍ(}ÍTEB:?ACIÍO 

r e m e d i o de Is Med>c;i.« luode^ iu 
Ar.io», la r>)íroa y Jo» Oaiar ro» eró-
0 0 " " ' " í ' i i i^a y y o d u o e u d j un a 

O' -̂»-;!,*sifa2 ira&co. 
/í..*.c'a de Medina , S e r r . m o 3S , 

oijor PD las p r i n c i p a l e s f a rmaó i j ¿ 

r o n ghitciiy eeiúB'io e lutegra!, 

L A V I E N E S A 
Rsoofetos , 4 ; S e r r a n o , 5 4 ; 

b a n -Marcos , 2 6 , y P o s t a s , 4 . 

Pi anos b u e n o s , a l q u i l e r b a r a 
t í s imo . Koi-Mo If» Matft, 10. 

CASA'WÁRIN 
12, P l a z a d e H e r r a d e r e s , 12 

.-'"'•"•'na á Sa» Felipe Nerii 
KAÜUINASPARAHACER CAFÉ 

destín 50 céntimos. 

Bok'Has fílennos y flicriiisiíii. 
Precios fijos bar^tppi. 

* n p o r p e t r ó l e o . C e l í e n -
b i e s , m t i c í i o s H i o d e l o s . 

'recios fihss bjraíss. 

Eü^a imadas , Cérea y brioiibea 
e a l t c m e s u i a i i a m y tar le. 

Pan glí ("^i, cp>npim i mícríiL 

L A V i E H E S A 
ReDoíelos, 4-; henano 5 1 ; 

loan Marcos . '<ÍS. y P a s t a s , 4. 

TCICp-DíGESTlVO Y ANTÍ(;ASTR.4LGICa 
yi mas p r o n t o y m e j o r que n i n g ú n o t ro r e m e d i o t o a s s U í 

• í ' i leedades de) e s t ó m a g o é iutosUno». l l x ig i r s i e a i u r e la 
aiarr9gis|ri>d,a. Venta «i» lariaasiasj- BaríiiiUio, l?, M^Ofl̂  

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli. 
glosa. Actividad demostrada en los mútüples encar 
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 

Para !a cerrssponáens'i; ViOEHTE TEiá, escuitofs Val8iiG¡i. 

Abier ta iiiatr'íenla. ea la antigii.a 
Ae.a.£lesc«iia p repa ra to r i a de 

SfiíiC|4EZ PMGHHGO 
Externos? 50 pesetas, 

IiitcrooSs, 150 pesetas 

, imiipii I ^\\ím 
f-AN OH Vi£«A S f 

MARCA S i 
, C^^Qii^Ieiíos o íaoe®iaíe« c í a 
boya^liüv & br í ixo y r i c a s í$a*» 
(AS p&EA panero. 

Pan 0/uí«íi, ceitUt$o é inte^vaU 

L A V I E W E S A 
Reooletus, 4; Serran», 54; 

San Maroo». 23.» Pesias. 4, 

GASA MARÍN 
12, Plata de Herradores, 12 

{esquina á San F^eíipe Nen) 
¡lAULAS!, diez modelos nue 

vos, desd<; 60 eéntimos. 
CASA ESPECIAL 

d e Ja S T O R C C I O , K I L B E L L E : , D A N I , B E L L A M ' 

lOni f C A N T O G R E G O R I A N O . 
A p a r a t o s m a r o a SSMi'ÚMi.Ms, 

d e s d e 50 pese tas^ d a fuacionav 
m i e n t o i r r e p r o c h a b l e , sól ido? 
y é l o g a n t e s c u a l n i a g a a o . 
Bocinas dé madera. 

TaUer de co.fRposturase 

.•• p í d a n s e c a í á l e s s s á ' ' '" 

fig^, Ll PÜIIIP iltilíE 
iva:: A . ID 2? .̂ X .-?;> __ 

(esqiiina á San í'elipe Ne"i) 

Utensiiios de cooina.-Baíeríaf* 
compleías.-Menaje de cf.?a. I 

GRAN SURTIDO 
S'BEClIOSÍ F Í J ® S SíA»ÜTn.«i 

C O R R E O S 
F r ó x i m a convoca to r i a . En 

t rada , 1.500 pe se t a s . F r e p a r i -
e .ón comple t a . I n t e r a a d o . Ola
jes espec ia les . Corr<)8poudsc-
oiji al d i r e c t o r . A « A l « A , a 

SE COMPONEN 
Bastones^ sombrillas y pcir<iQv., •'. 

fabláñ pereda. 
P r e c i a d o s , 4 0 , y C a r m e n , 4 9 . 

íA I V I R H I N P 
12, P l a z a d e H e r r a d o r g s , i / 

(et'jniHi áSnn i ' f . l j ' .Van) 
F¡ i l rog h ig ién looü ps r» diji;» 

dflfde 6 í oém ;ncik 
GAS-A :Si\^ P K O i -.'\. X. 

P K B t ' 1 0 6 F I J O S l l > « * T O J i 

x>3s O 'O .va . s - íO jx r 
T u b e r í a s d« soera Bandas 

parp, oondiioolír- da sguar y 
vapor j p ' r « p» r r a l e» y o í r 
OBaoi. J . H.tT«i'»'í '»rBa». 

.4S J U S T O , », > I A » ) i t » 

Bvciñíáo ©speoiai en t o d a oia.se d e aa.'< 
t í o ü l o s p a r a e.l ci>lto á íT .mo. 

ACADEMIA.. íSilBlJJÓ^LíÑEAL 
í ' r fp t r f lc íó i ; del u)pm;i p..i.ni í u g e n l s r o s , Afíj i i i t íotos, Ayu ' 

dnjiíft ¿a O. P-, Deüf l é ín í*? , «Í,.I, C j j p s de ; ) ibujo i i t iea i , To-
poKrírioo, '.iSTfido d« :Kfií^!iinóü'. PLanos y ÚoíiilseJiJc, g? ha. 
l en trsh.t.ioB i<^ dflljr.s.tíiióD ¡̂  ,-otíios «1 l o r r o p r u s U * o T h » 

Ae.E.WGIA BB FITBLÍCIBAB' 

a « 

E m b a r a z o , M a t r i z . 
Hospéda le p s t a e m b o r a ' j o ' ! » 
j B r d l f e t á , »S, pí-M. Do 11 4 1 y 
3 « 5. O o r r í p n d . " . Dooío í J M, 

S« a d m i t e n a n i i n e i o i y «ae-
o r i p o i o n e t en U ¿ d m i a U -

if »9i0)i do «Iit0por,\<$dl«!>i 

. . ^ • J í 

.EsJa ¿.tfí.síí. se eiícarga de ía yu-

comuwiottGiotjes, etc. 
EHqutííasr^e .rtefuiicídn y cie 

íiii.i\^ersario, •' . " .. 
Conibiniíc-lotie»? ÍSOÍI íedoa \tMt 

periódicos de Maátlá, provincíaís 
y extranlero. 

' M 


